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Em noite especial, 
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homenageia José Manuel 
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Empresas com valor 
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crescem no mundo todo

Novo trabalho
Relações trabalhistas 
se transformam após 
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M&A
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aquisições é tendência 
não só no Brasil

José Manuel Dias 
da Fonseca, CEO 
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recebe a homenagem 
de Personalidade 
do Ano de 2021 de 
Nuno Rebelo de 
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Changing
Tomorrow
Now

brasil.edp.com

Há 14 anos mudando
hoje o amanhã.

Mais do que uma celebração, é uma constatação.
De que estamos na direção certa há 14 anos.
De que a sustentabilidade é uma forma de ser e de 
estar com a qual queremos mudar, hoje, o amanhã.
De que abraçamos os desafios e procuramos fazer 
acontecer, ano após ano.
A EDP é, novamente, número 1 no 
mundo nas utilities elétricas.
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Há 109 anos promovendo empresas 
portuguesas e brasileiras

Seja nosso associado!

Entre em contato:
geral@camaraportuguesa.com.br                      @camaraportuguesasp
R. Cincinato Braga, 434 - Bela Vista, São Paulo - SP, 01333-010
(11) 4508-5223   |   (11) 97734-6666

Parcerias e 
novos negócios

Networking 
qualificado

Divulgação e 
visibilidade

Benefícios e 
descontos exclusivos

Acesso aos 
eventos

Utilização dos 
espaços da Câmara

www.camaraportuguesa.com.br

Negócios
Networking 
Parcerias
Sucesso



Projetos promissores para 2022
Caros Associados, 

Iniciamos mais um novo ciclo, com energias renovadas, projetos promissores e 
muito trabalho pela frente. Neste início de 2022, quero reforçar o meu compromisso 
com a nossa Câmara, assim como de todo o Conselho, para torná-la cada vez mais 
próxima dos nossos associados, assumindo sempre sua vocação como espaço de 
negócios, convívio e valorização de todos os associados. 

O ano de 2022 será marcado, no âmbito das relações Portugal-Brasil, pelas come-
morações do Bicentenário da Independência do Brasil, programa intenso de festivi-
dades já em preparação pelos dois países irmãos. Nessa programação, haverá três 
momentos de destaque: o Dia Mundial da Língua Portuguesa, em 5 de maio, a Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, de 2 a 10 de julho, que terá Portugal como país 
homenageado, e, finalmente, o 7 de setembro, com comemorações em Brasília.  

Nesta edição, contamos todos os detalhes do nosso maravilhoso jantar de 109 
anos, ocasião em que homenageamos José Manuel Dias da Fonseca, CEO do Grupo 
MDS, Presidente da Brokerslink e membro do Conselho de Administração da Câmara 
Portuguesa. Foi, como todos os que participaram sabem, um evento muito especial 
que vivemos, já que pudemos novamente nos reunir e celebrar em segurança. 

Em dezembro, promovemos outros três eventos presenciais: um café da manhã 
realizado pelo nosso Comitê da Mulher Empreendedora e Cultura, que contou com 
a presença da ilustre convidada Luiza Helena Trajano; o almoço de Natal dos Conse-
lheiros da Câmara; e a posse da nova Diretoria da Câmara Portuguesa da Bahia.

Por fim, convido a todos para conferirem também os conteúdos sobre temas 
importantes no nosso ambiente de negócios, como a tendência de modelos de 
negócio “as a service”, o aumento das operações de fusões e aquisições, uma 
visão sobre como será o trabalho do futuro e também o cenário das startups uni-
córnio de Portugal e do Brasil.  

Contem conosco para um 2022 de muito sucesso! 

Boa leitura!

Nuno Rebelo de Sousa, Presidente da Câmara Portuguesa
Editorial
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Benefícios da Câmara Portuguesa

Por+Benefícios
Exclusivos para associados

ALTA+ SEGUROS E BENEFÍCIOS
Planos de saúde com descontos 

especiais, saúde ocupacional com 
PPRA grátis, VR e VA com taxa zero e 

seguros com condições especiais

COLORSISTHEM 
Locação de impressora em 

promoção

CACTO FILMS 
Desconto de 15% em qualquer 
orçamento mais um Bumper Ad

BUFFET CHARLÔ
Desconto de 20% para associados 

da Câmara Portuguesa

BR-VISA IMMIGRATION  
SOLUTIONS 

Assessoria completa na entrega de 
declarações de IR e CBE com até 

10% de desconto

ANALYSES 
CERTIFICAÇÃO DIGITAL

Certificado e-CNPJ A1 por apenas 
R$ 190,00 para associados

AFT DIGITAL
Um mês de adicional de 

serviços sem custos

APCER 
Condições especiais para 

associados da Câmara 
Portuguesa

ATLANTIC HUB 
Desconto de 20% no 

Atlantic MarketFit

BAZAAR 
Desconto de 15% em análise setorial e 
elaboração de plano de negócio, e de 
20% no desenvolvimento do plano de 
negócio com incubadora em Portugal

COLÉGIO PORTUGUÊS 
DE SÃO PAULO

Condições especiais para Ensino 
Infantil ao Médio

Edição #1139
www.camaraportuguesa.com.br

6

CLOUDFENCE SEGURANÇA 
DA INFORMAÇÃO

Desconto especial de 
10% nos planos



CONTABILEX 
Duas horas de consultoria 

grátis e 20% de desconto nos 
seis primeiros meses

CONEXÃO EUROPA IMÓVEIS
Primeira reunião de assessoria gratuita 

e desconto de 5% no contrato de 
gestão de investimento imobiliário

FOME.IM 
Consultoria de marca para associados 

da Câmara Portuguesa

E-GOI 
Desconto de 25% em plano 

Base ou Pro

EI! ASSESSORIA 
AO E(I)MIGRANTE

Desconto de 10% para associados da 
Câmara Portuguesa

EBURY
Isenção de taxa para fechamento de 

câmbio em todas as transações

ETHQUO 
Desconto especial de 15%

EUROTRUST POWER
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

DUPLA CIDADANIA 
Desconto de 70% em consultas e de 
20% em assessoria para obtenção de 

nacionalidade portuguesa e outros 
procedimentos

DIGITAL SIGN 
Desconto de 16% em 
certificados digitais

IMR COACHING SKILLS
Desconto de 10% para 
associados da Câmara 

Portuguesa

GRUPO MARTINHAL
Desconto de 10% na 

melhor tarifa disponível nos 
Martinhal Resorts
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Benefícios da Câmara Portuguesa

Por+Benefícios
Exclusivos para associados

QUALIMPOR 
Desconto de 35% em 

vinhos e azeites

MC PRIVATE CONCIERGE
Na aquisição do primeiro 

serviço, transfer gratuito do 
Aeroporto de Lisboa até um 
raio de 30 km de distância

NACIONALIDADE  
PORTUGUESA 

Desconto de 60% na 
consultoria e de 10% no valor 

da assessoria

LAB EXTRA 
Desconto de 20% em todos os 

serviços de cobertura fotográfica

JRB&B GESTÃO DE BENEFÍCIOS
Gestão de benefícios para 

empresas, plano de saúde e 
odontológico do Sistema Unimed 

e VR e VA com taxa zero

NCC CORRETORA DE CÂMBIO 
Benefício na compra de moeda 
estrangeira e transferência de 

valores para o exterior

PORTUS CALE 
Desconto de 15% para 
associados da Câmara 

Portuguesa

PINEPR 
Desconto de 10% mediante 
comprovação de associação 

na Câmara

L’HOTEL 
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

NSI CONTABILIDADE 
Desconto de 10% em processamento 
de folha de pagamento e isenção da 

mensalidade de implantação para 
serviços contábeis

8
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INTERNATIONAL SHARING 
SCHOOL

Desconto de 20% na taxa de 
matrícula

INSTITUTO BRASIL-PORTUGAL 
DE DIREITO

Desconto de 10% em 
pós-graduações
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VERA MOREIRA 
Palestra sobre media training

WISEPLAN
Condições especiais 

para associados

XCELLENCE & CO
Desconto de 20% em projetos de 

consultoria

ZYRGON NETWORK GROUP
Desconto de 20% em consultoria 
estratégica em marketing digital

RESERVA NATURAL
Desconto de 20% para associados 

da Câmara Portuguesa

ROTA DO AZEITE E VINHOS 
Desconto de até 30% em vinhos e 

azeites (acima de seis unidades)

ROTUNNO 
Desconto de 70% nas consultas 

e de 15% nos processos de dupla 
cidadania e vistos em Portugal

VISTA ALEGRE ATLANTIS 
Desconto de 20% para associados 

da Câmara Portuguesa

WINE CONCEPT BRASIL
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

QUEBRA-CABEÇA FILMES 
Desconto de 7% na produção 

de vídeos publicitários 
ou corporativos

SCOTWORK BRASIL
Test drive gratuito, desconto de 

10% e consultoria grátis para mais 
de três inscrições

TALLENTO ENGENHARIA
Apoio especializado de engenharia 

em investimentos imobiliários e 
execução de obras

Edição #1139
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Quantidade 
de empresas 
com valor de 

mercado superior 
a US$ 1 bilhão 

só aumenta, 
inclusive 

em Portugal 
e no Brasil

Startups  
Empreendedorismo
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Quando a investido-
ra norte-americana 
Aileen Lee cunhou 
o termo “unicórnio” 
para denominar star-

tups com avaliação de preço de 
mercado superior a US$ 1 bilhão, 
em 2013, sua razão era simples: o 
uso de uma criatura mítica reforça-
va a raridade do fenômeno. Qua-
se dez anos depois, no entanto, é 
possível dizer que o clube dos uni-
córnios não para de crescer.

Se, em 2017, havia 269 empre-
sas no mundo na categoria unicór-
nio, até setembro de 2021 o núme-
ro já era de 832, segundo estudo 
da CB Insights, com expectativa 
para atingir as mil empresas ainda 
em 2022. As principais áreas de 

atuação dessas empresas são fin-
tech (19,5%), software e serviços 
de internet (16,7%) e e-commer-
ce e direct-to-consumer (10,6%). 
Muito mais que apenas ter valor de 
mercado, essas empresas geram 
empregos, inovam em diversos 
setores e ainda dinamizam a eco-
nomia local.

Só são consideradas unicórnios 
as empresas de capital privado. A 
partir do momento em que realizam 
uma IPO (Initial Public Offering ou 
Oferta Pública Inicial) e entram para 
a bolsa de valores, elas passam a 
ser companhias de capital aberto e 
deixam a categoria.

Enquanto a vasta maioria dos 
unicórnios está avaliada entre US$ 
1 bilhão e US$ 5 bilhões, existiam, 

Unicórnios

vidareal
da
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Startups  
Empreendedorismo
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“Não se faz um 
unicórnio sem uma 
burn rate elevada, isto 
é, sem investir muito 
dinheiro em marketing 
e em crescimento”

UNICÓRNIOS 
PELO MUNDO

2017

2018

2019

2020

2021

269

385

491

563

832

em setembro de 2021, 37 empresas 
com avaliações superiores a US$ 10 bi-
lhões – ou seja, apenas 4% do total.

Uma dessas 37 empresas valiosas 
é portuguesa: a Talkdesk, que atingiu 
a impressionante marca de US$ 10 bi-
lhões de valor de mercado no meio de 
2021, após uma rodada de investimen-
tos bem-sucedida. Fundada em 2011, a 
Talkdesk é um contact center baseado 
em nuvem e provedor de software de 
inteligência artificial.

A Talkdesk é o mais valioso unicór-
nio português, mas não é o único da 
lista. Além dela, há dois outros unicór-
nios da mesma geração – criados há 
mais de uma década – a Farfetch e a 
OutSystems –, e quatro empresas que 
atingiram a avaliação de US$ 1 bilhão 
no último ano: a Feedzai, a Remote, a 
Swordhealth e a Anchorage.

O Brasil conta com um número ainda 
maior de unicórnios – o que é espera-
do, dado o tamanho do país e o total de 
startups brasileiras, número que chega 
a 13,8 mil, segundo a StartupBase.

A primeira startup bilionária brasilei-
ra foi a 99, aplicativo de transporte que 
alcançou a marca em janeiro de 2018. 
Em dezembro de 2021, o país somava 
24 empresas da categoria, sendo que 
dez delas chegaram ao status de uni-
córnio no ano passado: MadeiraMa-
deira, Hotmart, Mercado Bitcoin, unico, 
Frete.com, CloudWalk, Merama, Olist, 
Facility e Daki.

Em 2021, o mais valioso unicórnio 
brasileiro, a fintech Nubank, estreou 
na Bolsa de Valores de Nova York, dei-
xando para trás seus dias de criatura 
mítica. Na época, a empresa estava 
avaliada em cerca de US$ 25 bilhões. 
Seu IPO somou 815 mil investidores na 
Bolsa brasileira (por meio de Brazilian 
Depositary Receipts, ou BDRs), sendo o 
principal responsável pela chegada de 
quase 760 mil novos investidores na B3 
em dezembro.

Como criar um unicórnio
Especialistas têm diversas opiniões 

sobre o que ajuda uma startup a chegar 
tão longe. Rui Vinhas da Silva, Profes-
sor do ISCTE Business School, afirma 
que as empresas com alto potencial 

de crescimento acelerado são aquelas 
que essencialmente não estão fecha-
das sobre si próprias. “São empresas 
que permanentemente questionam o 
status quo, que são vanguardistas na 
maneira como fazem negócios, e que 
não estão instaladas numa ideia de su-
cesso, porque entendem que o suces-
so é efêmero”, opina.

Por sua vez, Pedro Montes Pinheiro, 
Docente da Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto, afirma que 
“boas ideias qualquer um tem, o difícil 
é executá-las bem e rapidamente no 
mundo altamente competitivo que te-
mos hoje”. Para ele, alguns elementos 
são importantes para o sucesso des-
sas empresas: diferenciação da ideia (é 
necessário ter algum “segredo de ne-
gócio” ou “patente” que assegure algu-
ma vantagem competitiva) e escalabili-
dade da mesma, já que não é qualquer 
ideia que tem capacidade para chegar a 
unicórnio; estratégia de abordagem ao 
mercado; qualidade da equipe; e aces-
so a financiamento. “Não se faz unicór-
nios sem uma burn rate elevada, isto é, 
sem investir muito dinheiro em marke-
ting e em crescimento”, comenta.

Além de uma ideia boa, realista, 
viável e aderente às necessidades 
de mercado, o Presidente do IAPMEI 
(Agência para a Competitividade e Ino- Fonte: CB Insights
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Fundada em 2001 por Paulo Ro-
sado, a OutSystems tem a missão de 
dar a cada organização o poder de 
inovar por meio de softwares. Atual-
mente, seu valor de mercado está em 
aproximadamente US$ 9,5 bilhões. 
Ela atingiu o status de unicórnio em 
2018, com um aporte de US$ 360 
milhões liderado pelo fundo KKR e o 
banco Goldman Sachs.

Hoje, a OutSystems conta com 
mais de 400 parceiros e clientes ati-
vos em 87 países e 22 setores. Já 
está no mercado latino-americano 
há dez anos, atuando por meio de 
empresas parceiras. Em 2020, iniciou 
um investimento alto em alguns paí-
ses do continente, tendo como gran-
de foco o Brasil, montando equipes 
locais próprias e trabalhando na am-
pliação das operações e cobertura 
em todo território. 

Segundo Adeisa Romão, Direto-
ra Regional de Vendas para o Brasil, 
alguns dos fatores que contribuem 
para o sucesso da pioneira do setor e 
atual líder de mercado são praticida-
de, agilidade, segurança, assertivida-
de e escalabilidade. “A OutSystems 

está ganhando o mercado pela van-
tagem competitiva construída nos 
últimos 20 anos com uma plataforma 
inovadora desde a sua concepção e 
a constante atualização da tecnolo-
gia”, explica.

A Diretora comenta que Portu-
gal tem sido um polo importante no 
desenvolvimento tecnológico do 
mundo. “Lisboa atua fortemente em 
empreendedorismo e startups, seja 
com incentivos fiscais ou criando um 
ecossistema acadêmico, que atrai 
talentos e unicórnios de outras par-
tes do mundo para atuarem por lá. 
Os resultados positivos obtidos no 
decorrer das últimas duas décadas, 
somados aos benefícios que a re-
gião oferece para os profissionais e 
investidores, trazem um crescimento 
sustentável e duradouro”.

O Brasil, por sua vez, conta com 
um grande potencial criativo e vem 
desenvolvendo cada vez mais a 
abertura para mais startups e empre-
endedores de sucesso. “A OutSys-
tems está investindo muito no país, 
justamente por vislumbrar um futuro 
promissor para a região”, completa.

OutSystems, o segundo unicórnio português

Nesta página:
1. A OutSystems foi a segunda empresa 

portuguesa a atingir o status de unicórnio, 

em 2018

2. Adeisa Romão, Diretora Regional de 

Vendas para o Brasil da OutSystems

2
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Loft, o gigante do mercado imobiliário brasileiro

Embora a Loft, um dos unicór-
nios brasileiros, tenha sido fundada 
em 2018, sua história tem início anos 
antes. Isso porque seus co-CEOs, o 
húngaro Mate Pencz e o alemão Flo-
rian Hagenbuch, começaram a es-
tudar as possibilidades de negócios 
nos mercados emergentes e, em 
2012, mudaram-se para o Brasil para 
fundar a Printi, sua primeira startup. 
“Sentimos na pele as dores de quem 
compra ou aluga um imóvel no Brasil 
e vimos que havia espaço para a cria-
ção de uma empresa grande que ata-
casse essas dores num modelo mais 
próximo do e-commerce do que o de 
anúncios”, contou Mate Pencz.

“Ao contrário dos Estados Uni-
dos, por exemplo, onde toda tran-
sação imobiliária é registrada num 
banco de dados público, aqui esta 
informação está dissolvida nos 
cartórios. Além disso, vários cor-
retores podem representar um 
mesmo apartamento, que pode 
ser publicado diversas vezes num 
mesmo portal de anúncios. A fal-
ta de transparência de dados e de 
mercado consolidado contribui 
para listagens de baixa qualidade e 
redundantes, preços inflados e de-
mora para finalizar as transações, 

criando uma experiência dolorosa 
para compradores, vendedores e 
corretores”.

A Loft surgiu, então, em São 
Paulo, com o objetivo de reinven-
tar o mercado imobiliário, criando 
soluções para facilitar todas as 
etapas da compra e venda de um 
imóvel. A empresa começou com 
transações de compra e venda 
e expandiu para outros serviços, 
como seguro locatício e originação 
de crédito imobiliário.

Ela se tornou um unicórnio em 
janeiro de 2020, com apenas 16 me-
ses de operação. Hoje, atua em mais 
de dez cidades no Brasil e no Méxi-
co, conta com mais de 2,5 mil cola-
boradores e, em março de 2021, foi 
avaliada em US$ 2,2 bilhões.

O co-CEO da empresa vê o 
Brasil como um país de grandes 
desafios, mas também muitas 
oportunidades. “O acelerado pro-
cesso de digitalização e inovação 
em curso, impulsionado nos últi-
mos meses pela pandemia de Co-
vid-19, tem despertado a atenção 
de investidores em todos os mer-
cados. As oportunidades de ne-
gócios nunca foram tão grandes 
por aqui”, destacou.

Nesta página:
1. A Loft tem o objetivo de reinventar o mercado 

imobiliário, facilitando todas as etapas da compra 

e venda de um imóvel

2. Mate Pencz, co-CEO da Loft

1

2
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vação), Francisco Sá, infere que a em-
presa deve ser inovadora no segmen-
to de mercado em que está inserida. 
“Não menos importante são soft skills, 
atitudes comportamentais inatas ou 
aperfeiçoadas dos empreendedores, a 
atitude positiva, autoconfiança, capaci-
dade de trabalho em equipe, gestão do 
tempo, resiliência e capacidade de agir 
em situações de pressão”, enumera.

No entanto, há um fator essencial 
para o crescimento das startups: a 
captação de investimentos. Para isso, 
segundo Filipe Santos, Professor em 
Empreendedorismo e Inovação Social e 
Dean da Católica Lisbon School of Busi-
ness and Economics, as empresas pre-
cisam de fundadores com credenciais 

sólidas de formação, com uma visão 
forte, dedicação absoluta à sua empre-
sa e, idealmente, experiência de gestão 
ou abertura para trazerem essa experi-
ência para a equipe. “Depois precisam 
de uma solução inovadora e escalável 
que resolva um problema das empre-
sas ou necessidade dos consumidores, 
mostrando já alguma validação de mer-
cado”, completa.

O Professor da Universidade do 
Porto, Pedro Montes Pinheiro, acredi-
ta que o mais importante para as em-
presas conseguirem financiamento é 
demonstrarem que vão conseguir ter 
crescimentos que possibilitem rentabi-
lidades elevadas para os investidores. 
“Um investidor neste tipo de empresa 
tecnológica de alto crescimento está 
à procura de multiplicar o seu inves-
timento por dez ou vinte vezes, pelo 
que só investirá quando acreditar que 
aquela empresa e aquela equipe serão 

capazes de entregar este tipo de renta-
bilidade”, apontou Pinheiro.

O cenário português
“Portugal tem hoje um ecossistema 

de empreendedorismo tecnológico já 
maduro que vive muito em torno dos ta-
lentos e inovações desenvolvidos nas 
escolas de engenharia portuguesas, 
ou pelos seus graduados. É um núme-
ro invejável de unicórnios no contexto 
mundial, em particular tendo em conta 
a dimensão do país”, disse o Dean da 
Católica Lisbon School of Business and 
Economics.

Para ele, o reduzido mercado nacio-
nal leva muitas startups a nascerem já 
orientadas para o mercado internacio-
nal. Isso torna-se uma vantagem no seu 
desenvolvimento posterior e promove 
a sua escalabilidade, ajudada pelo ca-
pital de risco que já está disponível no 
contexto português.

“O fato de Portugal ter hoje mais uni-
córnios do que Espanha, Grécia e Itália 
juntos confirma que o país tem conse-
guido fomentar o aparecimento deste 
tipo de empresa”, acredita o Professor 
Pedro Montes Pinheiro.

O Docente da Universidade do Por-
to opina que as principais razões para 
esse fenômeno são, além da qualidade 
dos recursos humanos, a pequena di-
mensão do país, que incentiva os em-
preendedores a pensarem global des-
de a sua criação; e a grande aposta em 
termos de fundos públicos e privados 

“O fato de Portugal 
ter hoje mais 
unicórnios do que 
Espanha, Grécia e 
Itália juntos confirma 
que o país tem 
conseguido fomentar 
o aparecimento deste 
tipo de empresa”
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A Loggi foi fundada em 2013 
pelo francês Fabien Mendez, CEO 
da empresa, com a ideia de criar um 
serviço de transporte de mercado-
rias via motocicletas. A princípio, 
eram realizadas apenas entregas 
de documentos. Aos poucos essa 
realidade foi mudando e, em 2015, 
a Loggi entrou para o segmento 
de entregas para o e-commerce e, 
desde então, figura entre as princi-
pais aliadas do setor.

A empresa se tornou um unicór-
nio em 2019 após um intenso cres-
cimento no mercado logístico nacio-
nal. Atualmente, realiza cerca de 300 
mil entregas por dia, com atuação 
em aproximadamente 3 mil municí-
pios do Brasil, e conta com 3 mil co-
laboradores. Tem um prédio corpo-

Loggi, unicórnio 
brasileiro do transporte 
de produtos

1

rativo em São Paulo, um escritório 
de tecnologia em Lisboa, dezenas 
de agências próprias e cross-do-
ckings localizados em São Paulo, 
Brasília, Porto Alegre, Belo Hori-
zonte, Recife, Salvador, Rio de Ja-
neiro, Londrina e Curitiba.

“Nossa missão é aproximar 
pessoas e transformar negócios 
conectando o Brasil com uma ex-
periência de entregas simples e 
inovadora. Para isso, investimos 
constantemente em pessoas, tec-
nologia e automação”, explica Edu-
ardo Thuler, Vice-Presidente de 
Produtos da Loggi.

“A Loggi investe em reinventar 
a logística por meio da tecnologia”, 
comenta. Segundo ele, entre as 
inovações usadas estão o gig eco-
nomy, que é a criação de um ecos-
sistema de pessoas empenhadas 
na realização de uma atividade, e 
o uso de algoritmos que ajudam a 
buscar otimização nas decisões 
do dia a dia da logística.

Embora ainda esteja focada na 
expansão pelo Brasil, a empresa já 
vê potencial em outros países. “As 
dificuldades relacionadas ao pro-
cesso de entrega não são exclu-
sividade do Brasil. Ainda que haja 
diferenças em quais são as dores 
em cada mercado, o modelo de 
atuação da Loggi é ideal para que 
se crie um processo menos buro-
crático, mais rápido, seguro e tran-
quilo tanto para quem quer enviar 
quanto para quem quer receber 
um pacote”, finalizou.

1

2
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“O governo português 
tem promovido 
um vasto conjunto 
de medidas que 
concorrem não apenas 
para promover o 
espírito empreendedor, 
mas também para 
apoiar os que já são 
empreendedores 
e assegurar a 
longevidade e 
sustentabilidade das 
empresas criadas”

Na página oposta:
1. A Loggi é um unicórnio desde 2019, e hoje 

realiza cerca de 300 mil entregas por dia

2. Eduardo Thuler, Vice-Presidente de 

Produtos da Loggi

nos empreendedores e empresas em 
início de vida, com muitos programas 
de incubação e aceleração disponíveis 
e com eventos de diversas dimensões 
que vieram colocar o empreendedoris-
mo na ordem do dia.

Além das importantes caracterís-
ticas que Portugal tem para fomentar 
o empreendedorismo no país, a pró-
pria existência das empresas unicór-
nios é um fator incentivador para ou-
tras empresas. Enquanto o Professor 
Filipe Santos acredita que, existindo 
fundadores e empresas portugue-
sas de grande sucesso, o mercado vai 
avaliar positivamente o ecossistema 
de empreendedorismo português e 
olhar mais favoravelmente para outras 
startups que possam aparecer, Pedro 
Montes Pinheiro acrescenta que há 
também, além de uma maior atenção 
internacional, o aumento da autoestima 
dos empreendedores portugueses.

Já Francisco Sá, Presidente do IAP-
MEI, afirma que os unicórnios portugue-
ses têm sido uma fonte de inspiração 
inegável para o ecossistema empre-
endedor nacional. “São utilizados fre-
quentemente para demonstração junto 
de empresas e empreendedores e uti-
lizam as pequenas e médias empresas 
como fonte de importantes parcerias”, 
explica.

Francisco Sá destaca também que 
a promoção do empreendedorismo e 
inovação tem sido uma prioridade po-
lítica em Portugal. “Esta aposta passa 
não só pela dinamização de programas 
e instrumentos indutores de mais em-
preendedorismo e de mais inovação, 
como também pela mobilização dos 
atores do ecossistema que facilitem 
uma intervenção proativa que acelere 

as dinâmicas associadas a estes con-
ceitos e o trabalho em rede”, comenta. 
“O governo português tem promovi-
do um vasto conjunto de medidas que 
concorrem não apenas para promover 
o espírito empreendedor, mas também 
para apoiar os que já são empreende-
dores e assegurar a longevidade e sus-
tentabilidade das empresas criadas”.

O IAPMEI coloca à disposição dos 
empreendedores portugueses um 
conjunto de incentivos e programas 
de apoio específicos, que pretendem 
que a dinamização do empreende-
dorismo e o estímulo à inovação se 
constituam como políticas econômi-
cas fundamentais e prioritárias para o 

desenvolvimento e para o aumento da 
competitividade do país, contribuindo, 
desta forma, para criar condições para 
aumentar o número de empresas com 
potencial para inovar, evoluir positiva-
mente e mais rapidamente, bem como 
exportar e internacionalizar.

Isso também é positivo para em-
preendedores de fora de Portugal, que 
querem internacionalizar seus negócios 
no país. Segundo Pedro Montes Pinhei-
ro, apoios como eventos, programas e 
incubação e aceleração e incentivos 
financeiros englobam empreendedores 
internacionais. “Todos os instrumentos 
existentes valem para empresas portu-
guesas fundadas por empreendedores 
de qualquer país”, explica.

O Professor Filipe Santos comple-
menta que Portugal tem um talento 
enorme a custos acessíveis, quando 
comparado com o resto da Europa, e 
pode ser uma porta de entrada para o 
mercado europeu, principalmente para 
modelos de negócios orientados para 
clientes empresariais. 
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O lean e o kaizen 
focam-se na 
produtividade, na 
geração de valor e 
na eliminação do 
desperdício, sendo 
os elementos ideais 
qualificantes e 
aceleradores para as 
organizações que 
querem estar na 
indústria 4.0, na 
transformação digital, 
nos dados e nas 
métricas, na automação, 
entre outros

Por Lúcio Trigo, Partner da Leanked, Grupo HM Consultores

Lean management e 
kaizen no pós-pandemia

Num tempo de profundas 
mudanças, consideramos 
crítico que estrategica-
mente as organizações 
mantenham uma curva 

crescente na sua produtividade e efi-
ciência operacional, de forma a sus-
tentarem a sua vantagem competitiva, 
assente na geração de valor. Apesar 
das atuais circunstâncias de gestão, 
assistimos ainda ao tratamento re-
sidual das organizações no enfoque 
estratégico, tático e operacional na 
abordagem ao lean em contexto do 
seu sistema de atividades. Contudo, 
se associarmos as organizações com 
melhor desempenho nos seus res-
pectivos setores, denotam um fator 
comum: a prática regular de inovação 
organizacional, assente em princípios 
e cultura de melhoria contínua, utili-
zando sistemas de gestão assentes 
em lean e kaizen.

Numa visão holística, o lean e kai-
zen trazem impactos de ordem diversa 
numa organização, destacando-se, no-
meadamente:

• Estratégia: contribui para a vanta-
gem competitiva e comparativa;
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• Econômico-financeira: melhora 
a rentabilidade, a capacidade de gerar 
melhores e maiores EBITDA’s;

• Mercado: reduz o time-to-market, 
o lead-time, a eficácia de resposta, o ní-
vel de satisfação do cliente;

• Ativos: contribui para uma utiliza-
ção e gestão mais eficaz dos ativos;

• Operações: melhora significativa-
mente o desempenho operacional e os 
fluxos, com menos recursos, mais valor, 
menos desperdício e mais eficácia;

• Inovação: o foco na melhoria con-
tínua e na boa prática de resolução de 
problemas contribui para a inovação 
organizacional, de processo e produto, 
adaptativa e incremental;

• Cultura: valores de melhoria con-
tínua, participação ativa e empower-
ment moldam uma organização de fu-
turo em constante evolução;

• Pessoas: incrementa o nível de en-
volvimento e motivação das pessoas 
na concretização estratégica e tática 
da organização.

Lean management e vantagem 
competitiva

Se, no passado, o lean fazia parte 
da vantagem competitiva das organi-
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zações que o adotavam, hoje em dia, 
em alguns setores, é considerado uma 
commodity estratégica. No senso de 
que toda e qualquer operação de uma 
organização, incluídos os serviços e 
atividades de suporte, deve funcionar 
numa base de eficiência plena. Cada 
vez é menos aceitável que todo e qual-
quer processo possua desperdício ou 
ineficiência, pois tal deriva na afetação 
de recursos em atividades que não ge-
ram valor e nada contribuam para a pro-
posta de valor a levar ao mercado.

É uma exigência constante das or-
ganizações o trabalho sistemático de 
melhoria. Daí mesmo derivam os con-
ceitos de melhoria contínua e cultura!

Os impactos da Covid-19 e o futu-
ro empresarial lean

Nunca esteve tão premente a ne-
cessidade de o executar como agora. 
Esta crise pandêmica, com impacto 
econômico, trouxe alguns problemas 
de organização e gestão operacional, 
derivados, entre outros, do acréscimo 
do valor das matérias-primas, das fa-
lhas no supply-chain, da forte inflação 
dos preços de transporte logístico, do 
acréscimo acentuado da procura (apli-
cável em alguns setores) e da quebra 
em outros.

Acrescem outros desafios que já 
decorriam antes da pandemia, no-
meadamente a indústria 4.0, com a 
urgência da transformação digital. 
O lean e o kaizen focam-se na pro-
dutividade, na geração de valor e na 
eliminação do desperdício, sendo 
os elementos ideais qualificantes e 
aceleradores para as organizações 
que querem estar na indústria 4.0, 
na transformação digital, nos dados 
e nas métricas, na automação, entre 
outros. Para este nível de avanço tec-
nológico, é crucial que os processos 
e fluxos de trabalho estejam devida-
mente sincronizados e afinados, as-

sentes numa forte orientação para o 
cliente. O lean e o kaizen definem os 
recursos ideais para o sucesso ope-
racional e nada mais. De nada vale 
promover a transformação digital se 
não eliminarmos os desperdícios e 
os estrangulamentos dos processos, 
pois assim estaremos apenas a digi-
talizar o desperdício. Desmaterializa-
mos, mas não o eliminamos.

As organizações têm o desafio 
constante de reduzir o tempo de lan-

çamento no mercado. Tal suscita a 
abordagem sistemática de redesenhar 
as operações e os modelos de vendas 
para acelerar a produção e se adapta-
rem com mais flexibilidade às necessi-
dades e mudanças da procura. O lean 
e o kaizen contribuem fortemente para 
este desígnio. As organizações querem 
mais flexibilidade e lead-times de en-
trega mais reduzidos dos processos, 
de forma a estar na crista da onda da 
competitividade. 
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O Brasil registrou recorde 
nas operações de fusões 
e aquisições (mergers 
and acquisitions, M&A na 
sigla em inglês) em 2021. 

Segundo dados da consultoria KPMG, 
nos três primeiros trimestres do ano 
foram realizadas 1,3 mil operações, to-

talizando 21,8% a mais que em todo o 
ano anterior. Os valores são os maiores 
da série histórica iniciada em 2003. De 
acordo com a KPMG, o predomínio foi 
de operações envolvendo empresas 
brasileiras (65%), e os setores líderes 
foram tecnologia da informação e in-
ternet que totalizaram 675 operações 

Tendência é de crescimento nos 
investimentos para os próximos anos, 
tanto no Brasil quanto em todo o mundo 

bate recorde 
em 2021
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Nesta página:
1. Empresas brasileiras fecharam 804 

operações de M&A no primeiro semestre de 

2021, 55% mais que o mesmo período de 2020

entre janeiro e setembro.
Mas não foi só o Brasil que registrou 

recordes nas operações de fusões e 
aquisições. Auxiliada por baixas taxas de 
juros e alta nos preços das ações, a ativi-
dade global de M&A bateu novos recor-
des. Segundo dados do Refinitiv, o valor 
total de negócios anunciados atingiu 
mais de US$ 3,6 trilhões no acumulado 
do ano, com 35,1 mil negócios anuncia-
dos até setembro de 2021. Esse total 
supera em 24% os valores de 2020. Só 
os Estados Unidos foram responsáveis 
por US$ 2,14 trilhões em transações, 
enquanto a Europa e a Ásia-Pacífico ar-
recadaram US$ 657 bilhões e US$ 620 
bilhões, respectivamente. 

O setor de tecnologia também li-
derou as transações globais e movi-
mentou negócios no valor de US$ 799 
bilhões. Os volumes de M&A de servi-
ços financeiros ficaram em US$ 442 bi-

lhões, enquanto os setores industriais 
responderam por US$ 438 bilhões. As 
aquisições por empresas de cheque 
em branco ou empresas de aquisição 
de propósito específico (SPACs) tam-
bém atingiram um recorde de US$ 495 
bilhões no período acumulado do ano.

Segundo Rodrigo Leite, Professor 
de Finanças e Controle Gerencial do 
Instituto Coppead de Administração da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(Coppead/UFRJ), o recorde nas ope-
rações de M&A, tanto no Brasil quanto 
no cenário global, se deve à pandemia. 
Para o professor, crise e pandemia são 
cenários mais propícios para as fusões 
e aquisições. 

“Isso porque se tem incentivos para 
as empresas se juntarem, seja por con-
ta de problemas de fluxo de caixa, ma-
croeconômicos ou mesmo por conta 
da sinergia para poderem superar di-

1
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O setor de tecnologia 
liderou as transações 
globais e movimentou 
negócios no valor de 
US$ 799 bilhões

ficuldades ou oportunidades de cres-
cimento durante a pandemia. No outro 
ponto, também temos a globalização. 
Empresas que acabam fazendo aquisi-
ções de outros países para escalarem 
o seu negócio. Em vez de começar do 
zero, adquirem empresas do mesmo 
ramo em países emergentes, como o 
Brasil”, explica. 

Apesar de concordar que a pande-
mia tenha incentivado o aumento das 
operações de M&A, Luís Augusto Mot-
ta, Sócio-Líder de Fusões e Aquisições 
da KPMG no Brasil, diz que esta não é 
uma situação comum. Para ele, o gran-
de fator se deve à transformação digital 
exigida pelo momento. “Por conta das 
medidas restritivas da Covid-19, a saí-
da foi apostar na aceleração dos inves-
timentos em digitalização dos negócios 
e, por conta disso, foram feitas várias 
aquisições e investimentos por esses 

players nas empresas e isso tem acele-
rado o recorde”, conta.

Para o executivo da KPMG, os cená-
rios de crise e pandemia nunca foram 
propícios para as fusões e aquisições. 
No entanto, houve uma quebra de pa-
radigma causada pela pandemia de 
Covid-19, já que para sobreviver mui-
tas empresas passaram por aquisições 
para sua transformação digital. “Pela 
primeira vez, o contexto de crise foi um 
ambiente propício para M&A. Normal-
mente, as empresas estão mais preo-
cupadas com seu caixa e renegociação 
de dívidas, por exemplo, mas dessa vez, 
a saída foi digitalizar negócios e, para 
isso, os planos foram acelerados. O que 
ocorreria em anos, aconteceu em pou-
cos meses”, comenta Motta. 

Renata de Andrade Alves, Consul-
tora Sênior, Líder de M&A Transaction 
Services da Mercer para o Brasil e Ge-
rente de Projetos em M&A para Amé-
rica do Sul, acredita que a pandemia 
motivou o aumento nas transações de 
fusões e aquisições, considerando que 
os setores precisaram realizar exercí-
cios estratégicos de sobrevivência e, 
muitas vezes, o caminho foi se asso-
ciar com outra empresa para fortalecer 
seus negócios. Mas, além disso, houve 
setores beneficiados com a pandemia, 
como o agronegócio, a indústria farma-
cêutica, bens de consumo e tecnologia. 
“Nesse caso, essas empresas compra-
ram outros negócios para acelerar sua 
evolução e aumentar sua área de atua-
ção, assim como os conceitos de ESG, 
que são a necessidade de se ter uma 
consciência ambiental mais correta e 
também questões igualitárias e sociais 
impulsionadas pela pandemia”, explica 
a consultora. 

Para ela, além da pandemia, ou-
tros fatores ajudaram a impulsionar o 
aquecimento de fusões e aquisições 
nos últimos cinco anos. As empresas 
se apoiaram nesta prática como uma 
estratégia de crescimento, expansão e 
inovação. As privatizações, incentivos 
fiscais, mudanças na legislação traba-
lhista e previdenciária e, sobretudo, o 
câmbio desfavorável ao real também 
tornam os ativos do mercado brasi-
leiro mais atraentes. “Especialistas 
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apontam que o aumento de liquidez, 
resultado da queda dos juros em âm-
bito global, a maior capitalização e a 
necessidade de mudanças nas empre-
sas, que buscam adaptar os seus ne-
gócios ao cenário da pandemia, cor-
respondem aos principais fatores para 
o aquecimento do mercado”, comenta.

Brasil 
Na última década, as transações de 

fusões e aquisições no país foram pau-
tadas pela incerteza e o otimismo cau-
teloso dos executivos brasileiros. De 
acordo com o Transactional Track Re-
cord (TTR), o Brasil registrou um núme-
ro recorde de transações e de volume 
de negócios em 2019. No entanto, as 
expectativas de um novo recorde em 
2020 foram frustradas devido à pande-
mia. Já em 2021, somente no primeiro 
trimestre do ano, as operações regis-
traram o melhor desempenho dos últi-
mos dez anos. 

De acordo com a KPMG, as empre-
sas brasileiras fecharam 804 opera-
ções do tipo M&A no primeiro semestre 
de 2021. Esse volume representa um 
aumento de mais de 55% comparado 
ao mesmo período de 2020. Uma das 
explicações é que muitas operações fi-
caram represadas devido às incertezas 
geradas pela pandemia de Covid-19. 
Segundo a consultoria Dealogic, até 
julho de 2021 foram realizadas US$ 
52,1 bilhões em operações de fusões e 
aquisições no Brasil, superando o valor 
de todo o ano de 2020 , que foi de US$ 
45,9 bilhões. 

O cenário de fusões e aquisições 
ganhou destaque também entre em-
presas listadas na Bolsa de Valores, já 
que essas grandes empresas conse-
guem passar com mais tranquilidade 
por períodos de crise e tentam comprar 
as empresas com dificuldade de se re-
cuperar. O mercado de capital passou 
a ser mais interessante para os investi-

dores, que preparam as empresas para 
expandir suas atividades e sua parti-
cipação no mercado, mas tiveram que 
deixar os projetos guardados durante o 
pior momento da pandemia. 

De acordo com a pesquisa “Pano-
rama de M&A no Brasil”, realizada pela 
Deloitte, há um enorme potencial no 
mercado devido aos unicórnios emer-
gentes nos setores de tecnologia, 
bancos e real estate. Além disso, com 
uma taxa de câmbio atraente e os au-
mentos previstos de valor de ativos, o 
Brasil poderá contribuir significativa-
mente com o montante global de IPOs, 
transações e volumes de negócios 
nos próximos anos. 

Com o cenário otimista, Luis Au-
gusto Motta, da KPMG Brasil, afirma 
que as principais oportunidades das 
fusões e aquisições no país estão 
diretamente relacionadas ao cres-
cimento da economia. “Isso porque 
essas compras são investimentos de 
longo prazo e que precisam de uma 
economia mais forte para melhorar 
as perspectivas e reduzir os riscos”, 
explica. Para ele, as perspectivas 
são boas já que este é um mercado 
forte e com vetor ainda no setor de 
tecnologia, que terá muitas trans-
formações como a chegada do 5G, 
por exemplo. Para ele, a tecnologia é 
sempre transformacional e continua 
forte. 

De acordo com o professor Rodrigo 
Leite, da Coppead/UFRJ, as aquisições 
no Brasil também estão diretamente 
ligadas ao aumento do dólar frente ao 
real, que faz com que empresas consi-
gam entrar no mercado brasileiro com 
um custo muito menor do que entra-
riam antes. Por este motivo, o custo 
de aquisição de empresas no Brasil é 
bem menor simplesmente porque o 
real está mais desvalorizado, o que não 
deixa de ser uma oportunidade para as 
transações no mercado. 

As operações 
de M&A podem 
aumentar 
durante as crises, 
em especial 
para superar 
dificuldades 
ou criar 
oportunidades 
de crescimento 
durante o período
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Desafios 
Para 2022, o cenário no 

Brasil será desafiador. Pri-
meiro por ser um ano de 
eleição presidencial, seguido 
pela alta na inflação e uma 
pandemia em andamento. 
Para muitos especialistas, 
com um cenário mais delica-
do e de incertezas, é certo 
que haverá uma diminuição 
no movimento das opera-
ções de M&A. No entanto, a 
tendência de crescimento 
deve continuar, já que há um 
calendário promissor de no-
vos IPOs na Bolsa de Valores. 

Para Leite, o principal 
problema é que o código tri-
butário do Brasil, especial-
mente para as empresas de 
serviços, é muito complexo. 
“Você tem o Imposto Sobre 
Serviços (ISS) por município, 
no qual cada município tem 
regras e alíquotas próprias 
que acabam gerando uma di-
ficuldade muito grande para 
essas empresas de serviços 
conseguirem ter um com-
pliance, principalmente em-
presas grandes que não con-
seguem entrar no Simples 
Nacional – regime especial 
unificado de arrecadação de 
tributos e contribuições de-
vidos pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte. 
Elas ficam no lucro real e, por 
causa disso, terão que gastar 
bastante recursos com essa 
parte contábil e tributária”, 
comenta o professor. 

Ele também cita as elei-
ções e acredita que elas irão 
influenciar na volatilidade, 
aumentando as incertezas, 
mas não a ponto de prejudi-
car os resultados ou mudar 
a tendência de crescimen-
to para os próximos anos. 
O executivo da KPMG Brasil 
concorda que as eleições ge-
ram incertezas, mas diz que 
elas se dissipam à medida 
que cada candidatura se tor-
na mais transparente e apre-
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senta uma visão para o mercado, dando 
aos agentes condições de tirarem suas 
conclusões e tomarem decisões. “Se 
tiver um contexto em que os candida-
tos vão focar na economia e nas re-
formas, creio que as eleições podem 
ser mais amenas no cenário. Mas se 
houver muitas incertezas e disrupção, 
sem dúvida haverá danos, principalmen-
te no segmento mais tradicional e priva-
ty equity, mas menos nas empresas de 
tecnologias”, pondera Motta. 

Portugal
O mercado português de fusões e 

aquisições acompanhou a evolução do 
mercado global durante o primeiro ano 
de pandemia. Tal como em nível mun-

dial, também em Portugal o número to-
tal de transações diminuiu, mas o seu 
valor aumentou no período, com os in-
vestidores aproveitando das condições 
favoráveis do mercado para investir ca-
pital em um ritmo acelerado. 

De acordo com o estudo “Moving 
forward after Covid-19”, feito pela 
Abreu Advogados em parceria com o 
Transactional Track Record (TTR), a re-
alidade portuguesa está alinhada com 
a tendência mundial, com destaque 
para a melhoria do posicionamento de 
Portugal no meio empresarial interna-
cional. Durante o primeiro ano de crise 
pandêmica, Portugal entrou no ranking 
dos dez países mais atrativos para o 
Investimento Direto Estrangeiro (IDE), e 
apesar das perturbações e incertezas 
causadas pela pandemia em 2020, de 
acordo com a Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo de Portugal 
(AICEP), foram anunciados 154 projetos 
de IDE, um número muito próximo ao re-
gistrado em 2019.  

Tradicionalmente, Espanha, Esta-
dos Unidos e Reino Unido são os paí-
ses mais dinâmicos no setor de M&A 

em Portugal. No entanto, os três países 
mostraram comportamentos diferentes 
ao longo deste primeiro ano de pande-
mia, período temporal analisado no es-
tudo “Moving forward after Covid-19”. 
Ainda que continuassem no topo do 
pódio, Espanha e Estados Unidos viram 
as suas transações em Portugal diminu-
írem 27% e 54%, respectivamente, em 
comparação com 2019. O Reino Unido, 
por sua vez, registrou um comporta-
mento positivo, atingindo um aumento 
de 10%. 

“Se olharmos para o final de 2020 
e para o espaço extracomunitário, há 
três países que se destacam enquanto 
fontes de IDE em Portugal: China, com 
1,8% do total de investimento e, depois, 
Angola e Brasil, ambos com 1,4%. Ape-
sar da volatilidade do mercado, prevê-se 
que, após a queda significativa em 2020, 
o investimento estrangeiro possa se re-
cuperar mais rapidamente do que em 
ciclos negativos anteriores, ainda que 
essa recuperação possa ainda não ser 
efetiva em 2022, com os níveis de IDE 
abaixo dos registrados em 2019”, ava-
liam os Sócios e Coordenadores da Área 
de M&A da Abreu Advogados, Ana Sofia 
Batista, José Maria Corrêa de Sampaio e 
Manuel Santos Vítor.

Perspectivas 
Segundo a Abreu Advogados, as 

previsões econômicas de Portugal 
para 2022 são positivas e, de acordo 
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com a Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o PIB do país deve crescer 
5,8% no ano. Os dados permitem 
olhar com otiminismo também para o 
comportamento do mercado de M&A, 
uma vez que o atual contexto de bai-
xas taxas de juro e maior disponibili-
dade de liquidez poderão gerar várias 
oportunidades no contexto de fusões 
e aquisições, seja pela concretização 
de decisões de investimento até aqui 
adiadas, seja pelo desenvolvimento 
de operações de fusão e capitalização 
destinadas a criar empresas mais sus-
tentáveis e competitivas. 

“Além disso, Portugal deverá em 
breve começar a colher os benefícios 
da execução do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), que será um instru-
mento fundamental para a retomada da 
economia, com consequências diretas 
na evolução do mercado de M&A, pela 

criação de oportunidades para as em-
presas dos setores abrangidos, como 
infraestrutura, agrícola ou farmacêu-
tico. Apesar deste otimismo patente, 
existem riscos que devem ser levados 
em conta nos próximos anos, como a 
evolução da pandemia, que é um fator 
imprevisível e que poderá condicionar 
as tendências do mercado e provocar 
alterações no quadro macroeconômico 
europeu”, observam os sócios.  

Entre os setores mais atrativos para 
as fusões e aquisições nos próximos 
anos, os sócios os dividem em dois 
grandes grupos: por um lado, os se-
tores que tradicionalmente têm uma 
grande relevância em M&A em Portugal,  
como energia, imobiliário e tecnologia, 
e por outro, os setores emergentes que 
têm ganhado importância desde a pan-
demia e que nos próximos anos terão 
um papel importante em nível de M&A: 
infraestrutura, agricultura e saúde. 

“As principais 
oportunidades das 
fusões e aquisições no 
país estão diretamente 
relacionadas ao 
crescimento da 
economia”



Estudo sobre o impacto do evento mostra que os 
investimentos feitos garantiram resultados positivos

Com Web Summit, Lisboa se 
torna polo tecnológico da Europa
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Nos últimos anos, Portugal 
tem atraído multinacio-
nais tecnológicas e pos-
sibilitado o surgimento 
de startups em diversos 

setores, em especial em conheci-
mento e tecnologia. O fomento do 
empreendedorismo tecnológico e a 
atração de investimentos em seto-
res de inovação e tecnologia criaram 
um cenário aquecido em Portugal, 
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sobretudo na capital Lisboa, que tem 
permitido ao país se reposicionar en-
tre os investidores internacionais. 

No rol das vantagens competiti-
vas do país está a localização privi-
legiada, próxima aos principais cen-
tros consumidores de tecnologia, os 
benefícios fiscais e subsídios gover-
namentais para investidores e em-
preendedores e uma legislação mais 
branda. Somado a isso, há os empre-
endedores ávidos por conquistar no-
vos mercados e os grandes eventos 
do segmento, como é o caso do Web 
Summit. Desde 2016, Lisboa é sede 
deste evento que tem permitido à ci-
dade e ao país terem mais visibilida-
de sobre seus recursos, competên-
cias, capacidades e, sobretudo, seu 
ambiente de negócios e sua qualida-
de de vida. A chegada do evento mu-
dou a percepção do país no exterior 
entre os stakeholders dos setores de 
tecnologia. 

Com o Web Summit, Portugal se 
tornou um polo tecnológico emer-
gente da Europa e Lisboa a sua me-
trópole. Segundo dados do Startup 
Ecosystem Index Report 2021, rea-
lizado pela StartupBlink, Portugal é 
líder regional em inovação, classi-
ficado no 27º lugar em nível global, 
e 12º lugar para startups na Europa 
Ocidental. Das seis cidades classifi-
cadas entre as melhores em Portu-
gal, Lisboa é a melhor posicionada: 
82º lugar no ranking global. 

Em 2020, Portugal tinha 2.159 
startups (cerca de 13% acima da 
média europeia), que empregavam 
25 mil pessoas, e 169 incubadoras/
aceleradoras, de acordo com estudo 
sobre o ecossistema português de 
startups da International Data Cor-
poration (IDC).

Corroborando os dados dos es-
tudos, o investimento no ecossiste-
ma de startups no país ultrapassou 
US$ 1 bilhão, segundo André Aze-
vedo, Secretário de Estado para a 
Transição Digital. “Nossa ambição é 
dobrar o número de startups e pos-
tos de trabalho na área tecnológica. 
Hoje, temos cinco startups unicór-
nios, mais do que a França e a Ale-
manha ou qualquer outro país do sul 

da Europa”, comemora Azevedo, que 
também reforça a previsão do gover-
no em duplicar o peso no PIB deste 
ecossistema, passando de 1,1% para 
2,2%, e atrair ainda mais investimen-
tos nesta área.  

Impactos positivos 
Para Nuno Rebelo de Sousa, Pre-

sidente da Câmara Portuguesa de 
São Paulo, participar do Web Sum-
mit, um dos maiores eventos de tec-
nologia do mundo e que reúne milha-
res de participantes de mais de 150 
nacionalidades, é uma chance única 
de networking. “Portugal é um enor-
me celeiro de oportunidades e é o 
lugar ideal para as empresas busca-
rem investimentos e parcerias. São 
inúmeras as vantagens para quem 
quer fazer negócios do outro lado do 
Atlântico”, comenta.

Segundo um estudo sobre o im-
pacto do Web Summit em Portugal, 

Pesquisa do Ministério 
da Economia aponta 
que Web Summit 
gerou mais postos 
de trabalho na área 
de exatas; impacto 
no valor bruto da 
produção nacional 
em 2019 foi estimado 
em €188,3 milhões

1



do Ministério da Economia do país, 
as empresas participantes reco-
nhecem que a participação no Web 
Summit traz benefícios, em especial 
aos aspectos comportamentais e de 
aprendizagem organizacional. Seu 
impacto no valor bruto da produção 
nacional em 2019 foi estimado em 
€188,3 milhões, e o valor estimado 
sobre o PIB de 2019 girou em torno 
de €96,2 milhões. 

Já o estudo “Impactos do Web 
Summit na Economia e Turismo de 
Lisboa”, da Faculdade de Ciências 
Sociais e Tecnologia da Universida-
de Europeia, aponta que os portu-
gueses são favoráveis à captação 
da atenção para Lisboa (92% dos 
entrevistados), sobre o impulso ge-
rado para a economia no curto pra-
zo (85%) e sobre a contribuição na 
receita gerada pelos visitantes do 
evento para a economia local (77%). 
Além disso, concordam que o evento 
contribui para aumentar o reconheci-
mento (93%), a imagem internacional 
(89%), e a reputação (84%) da capital 
portuguesa. 

Missão Empresarial Web Summit
Nesta última edição do Web Sum-

mit, a Federação das Câmaras Por-
tuguesas de Comércio, em parceria 
com a No Gap Ventures e a Atlantic 
Hub, organizou uma viagem com 80 
empresários brasileiros com foco 
imersivo no ambiente de negócios 
entre Brasil e Portugal. Liderados 
por Nuno Rebelo de Sousa, os em-
presários fizeram diversas visitas 
técnicas focadas em networking e 
oportunidades de negócios em um 
dos principais polos tecnológicos 
da Europa. 

“Ao longo das cinco edições em 
que promovemos as missões, nosso 
objetivo sempre foi agregar mais va-
lor às experiências. Esta é, sem dú-
vida, uma ótima oportunidade para 
empresas brasileiras que querem se 
destacar no mercado europeu. Em 
todos esses anos, o feedback que 
recebemos dos participantes foi 
muito positivo”, afirma o Presidente 
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da Câmara Portuguesa de São Paulo.
Segundo Eduardo Migliorelli, CEO 

da Atlantic Hub, a iniciativa já levou 
mais de 600 brasileiros para Lisboa 
nas conferências. “Nesta quinta edi-
ção, reunimos no hub de inovação 
Atlantic Station mais de 200 empre-
sários e 40 startups brasileiras para 
mais de 160 reuniões de negócios 
e visitas, como a do Presidente de 
Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, 
do Prefeito de Lisboa, Carlos Moe-
das, e do Vice-Presidente do Web 
Summit, Artur Pereira”, lembra. 

1
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Doces sofisticados e deliciosos
para seu evento

No segmento das startups, Mi-
gliorelli reforça a importância do 
Web Summit e da parceria com a 
ApexBrasil para os negócios. “Desde 
o início já fechamos muitos investi-
mentos em startups que estiveram 
em nossas missões, como Sizebay, 
Conquest One (CQ1), Grupo Sna-
ck, Stone e outras que já estão com 

operação em Portugal com o auxílio 
do nosso reconhecimento e cone-
xões no território luso”, explica. 

“Além disso, muitas outras star-
tups receberam investimento do 
nosso grupo de investidores anjos 
chamados COREangels Atlantic. 
Hoje, são mais de 30 investidores 
brasileiros investindo em startups 

Fonte: International Data Corporation (IDC)
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brasileiras entrantes em Portugal”, 
completa o executivo, destacando 
que ainda existem 17 empresas se-
diadas em seu hub de inovação que 
estão em expansão no continente e 
se preparando para seguir para ou-
tros países da Europa. 

Para Jorge Sanchez, Sócio-Fun-
dador da Sanchez & Sanchez Socie-
dade de Advogados, a sua participa-
ção na missão foi muito proveitosa 
e fundamental para fomentar negó-
cios e fortalecer o networking com 
grande troca de experiências. Além 

do interesse pelas questões da área 
jurídica, ele aproveitou o evento para 
estimular o seu interesse por negó-
cios de investimento em Portugal, 
nos setores imobiliário e rural. “Os 
três dias da feira foram fundamentais 
para reforçar meu desejo de investir 
em Portugal”, afirma o advogado. 

Para 2023, a expectativa é que 
o Web Summit tenha uma edição 
no Brasil. Rio de Janeiro, Brasília e 
Porto Alegre já apresentaram suas 
propostas para sediar o evento e a 
decisão está a cargo dos organiza-
dores do Web Summit. Para Nuno 
Rebelo de Sousa, uma edição no 
país seria um grande sucesso, já 
que muitos brasileiros participam 
todos os anos do evento em Lis-
boa. “Esta seria mais uma excelente 
oportunidade das empresas brasi-
leiras se conectarem com startups 
e investidores”, finaliza. 
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Quando internacionalizar 
uma empresa?

O momento de internacio-
nalizar uma empresa pode 
ser bastante difícil de per-
ceber. Caso sua empresa 
já tenha bons anos de es-

trada, os sinais são um pouco mais fá-
ceis, mas distante de ser uma situação 
do dia a dia.

Uma empresa iniciante, porém, pode 
ter muito mais dificuldades de interna-
cionalizar, uma vez que ainda não se 
provou válida no Brasil. 

Negócio saudável é aquele que gera 
bons resultados líquidos pagando to-
dos os impostos conforme as leis do 
seu país, promovendo um ambiente 
saudável aos colaboradores e inovando 
em seu posicionamento, seja ele dos 
produtos ou serviços que oferece. 

Para internacionalizar, alguns pas-
sos são importantes. Tendo um negó-
cio que já se provou válido, entendo que 
seja mais fácil, mas longe de ser certei-
ro em outros mercados.

Fazer sentido no Brasil e dar lu-
cros já representa uma grande vitó-

ria. Mas para internacionalizar é ne-
cessário mais. 

Sobre isso, quero aprofundar com 
você neste artigo. Vamos à jornada que 
pode levar sua empresa a um segundo 
estágio. Venha comigo rumo ao mundo!

Sua empresa faz sentido fora do 
Brasil?

Uma pergunta que sempre faço ao 
empresário quando ele nos procura 
para internacionalizar sua empresa é: 
“Qual visão você tem do produto ou 
serviço que deseja internacionalizar e 
como você enxerga o mercado consu-
midor?”.

No Brasil, temos uma dimensão de 
mercado e diversidade de consumido-
res incríveis. Pelas nossas dimensões 
geográficas e culturais, em alguns ca-
sos, você até pode dizer que vender em 
outra região do Brasil é um processo 
similar a internacionalizar.

Sabemos bem que algumas regiões 
do Brasil têm produtos que fazem sen-
tido e que, se levadas a outras regiões, 

provavelmente não teriam clientes.
O caso da erva-mate é um exemplo. 

Imagine consumir erva-mate em Sergi-
pe? Isso não é diferente no Brasil. Nem 
tudo que é consumido no Brasil terá 
consumidor em outro país.

Nossos costumes e regionalismo 
podem, em muitos casos, fazer sentido, 
mas apenas no Brasil. Em se tratando 
de analisar se um produto ou serviço 
faz sentido em outro país, não existe 
paixão, mas sim análise de dados.

Fazer um estudo de aderência de 
mercado do seu produto ou serviço 
deve ser o ponto de partida antes de 
qualquer investimento.

O que faz sentido no Brasil pode não 
fazer sentido em outro país. Sendo as-
sim, estude antes de colocar dinheiro 
ou envolver pessoas em um projeto que 
pode não dar certo.

Minha empresa tem maturidade 
para internacionalizar?

Quando o momento de internacio-
nalizar começa a ser percebido, o em-
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Não deixe de refletir 
sobre por que a 
internacionalização 
surgiu em seu radar. 
Um produto ou 
serviço com aparente 
mercado no exterior 
não é a melhor 
razão, assim como 
querer faturar em 
euros também não
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presário deve estar atento ao estágio 
da sua empresa.

Algumas perguntas em um proces-
so de internacionalização são feitas à 
exaustão. Você tem controle contábil 
e financeiro estruturado? Internacio-
nalizar é uma oportunidade no seu ra-
dar ou sua empresa deseja abrir novos 
mercados?

Internacionalizar está ligado a um 
momento da sua empresa ou ao seu 
projeto de vida? Quem irá liderar este 
projeto em Portugal?

Estas são apenas algumas das mui-
tas questões que você precisará res-
ponder. Não deixe de refletir sobre por 
que a internacionalização surgiu em 
seu radar. 

Um produto ou serviço com aparen-
te mercado no exterior não é a melhor 
razão, assim como querer faturar em 
euros também não.

Maturidade para internacionaliza-
ção passa muito além de um bom pro-
duto ou serviço.

Enquanto empresário, eu estou 
preparado para internacionalizar?

Ter alguém para liderar o projeto de 
internacionalização é essencial. Mas 
será que enquanto empresário eu es-
tou preparado para esta nova jornada?

Um novo país, uma nova cultura, no-
vos desafios e a enorme possibilidade 
de crescimento pessoal e empresarial 

devem estar na sua mente.
Um fato que sempre refletimos em 

conjunto com nossos clientes é se o 
projeto de internacionalização é tam-
bém um projeto de vida.

Se a resposta é sim, ele é um pro-
jeto de vida, inevitavelmente surge o 
questionamento se ele já combinou 

com sua família.
Muitos projetos não decolam por-

que o conjunto envolvido não está 
alinhado como o empresário ou em-
presária que quer internacionalizar e 
mudar também a vida.

O momento de internacionalizar 
chegou, como minha empresa deve 
estar preparada?

Se você chegou até este momento 
comigo, é porque muitas questões que 
você leu fazem sentido em sua vida.

Internacionalizar é uma jornada épi-
ca. Lembre-se, muitas novas variáveis 
estarão em seu radar. Mas acredite, esse 
é um projeto que vale muito a pena.

Estruture, crie um roteiro e seja dis-
ciplinado em executá-lo. Não acredi-
to em fórmulas mágicas, mas sim em 
um processo estruturado de inovação 
para a internacionalização. E apesar 
de ele não ser a garantia do sucesso, 
pode reduzir enormemente os atritos e 
levá-lo a novos mercados.

Espero que você tenha aprecia-
do este artigo e ficarei muito conten-
te com seu feedback. Me fale o que 
achou deste conteúdo e quais são 
seus planos de internacionalização. 
Portugal é apenas a porta de entrada 
para a Europa. Estando com os pés 
neste pequeno país, você conseguirá 
iniciar suas operações para o restante 
do mundo. 
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As incertezas gera-
das pela pandemia, 
aliadas à evolução 
do trabalho remo-
to e à tendência do 

aumento do trabalho híbrido, 
aceleraram as transformações 
digitais e impulsionaram as ini-
ciativas de inovação, digitali-
zação e otimização de proces-
sos dentro das empresas ao 
longo dos últimos dois anos. 
Além disso, o investimento em 
novas tecnologias passou a 
ser prioridade para tornar as 
atividades mais ágeis e efi-
cientes. A valorização do capi-
tal humano e a necessidade de 
retenção de talentos também 
ganharam destaque. 

Dados do relatório “The Fu-
ture of Jobs 2020”, do Fórum 
Econômico Mundial, sinalizam 

que 50% das habilidades pro-
fissionais precisarão de requa-
lificação nos próximos cinco 
anos e destaca duas delas: a 
criatividade e a flexibilidade. 
Além das habilidades tecnoló-
gicas, as soft skills como inte-
ligência emocional e inovação 
serão premissas básicas de 
qualquer profissão do futuro. A 
pesquisa aponta que o mundo 
da transformação digital exige 
um profissional híbrido, menos 
especialista e com conheci-
mentos sobre vários campos 
e áreas.

Para Wilma Dal Col, Direto-
ra de Gestão Estratégica de 
Pessoas do ManpowerGroup, 
a pandemia trouxe a acelera-
ção de processos que, pro-
vavelmente, aconteceriam ao 
longo desta década. “A tecno-
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logia traz exatamente esse diferen-
cial, agilidade em procedimentos, e 
mostra como o capital humano faz 
diferença junto à realização, agre-
gando valor aos novos avanços”, 
comenta. 

François-Pierre Puech, Gerente 
Sênior da Robert Walters Portugal, 
concorda que a Covid-19 acelerou 
em muitos anos a digitalização das 
empresas. Diversas funções rela-
cionadas a tecnologias, e-commer-
ce e marketing digital tiveram uma 
grande procura para responder às 
necessidades das organizações de 
implementar uma força de trabalho 
totalmente remota, digitalizar os 
negócios e garantir que os sistemas 
corporativos estivessem seguros 
neste novo ambiente. 

“As empresas aprenderam a ou-
vir mais os funcionários, entender 
suas necessidades. Também co-

meçaram a acreditar ainda mais no 
potencial de seus colaboradores ao 
perceber que o teletrabalho pode 
sim funcionar e até mesmo ser um 
aliado na produtividade do time”, 
acentua Puech.

Além do grande impacto na ace-
leração da transformação digital, 
a diretora da ManpowerGroup fala 
dos aprendizados e das mudanças 
que a pandemia trouxe às relações 
de trabalho. Segundo ela, surgiram 
novas formas de trabalho, meios de 
comunicação e conexão e, princi-
palmente, o trabalho remoto, que se 
tornou uma realidade prática, mas 
que requer das lideranças um tra-
balho muito mais próximo das pes-
soas.

“A revolução tecnológica está 
mudando completamente as rela-
ções de trabalho, isso é indubitável. 
A forma que as pessoas se conec-

As organizações 
precisaram 
digitalizar os 
seus negócios 
para poderem 
implementar uma 
força de trabalho 
totalmente remota 
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Nesta página:
1. O teletrabalho foi inserido na rotina 

de muitos profissionais e esse rearranjo 

produtivo pode perdurar em muitos setores

tam, como estabelecem parcerias, 
a agilidade com que os processos 
podem ocorrer, as exigências nas 
mudanças do modelo mental que 
as pessoas possuem para poderem 
executar suas atividades e realiza-
rem trocas, das quais são necessá-
rias para que o trabalho aconteça. 
Creio que tudo isso provocou mu-
danças no mindset”, analisa Wilma 
Dal Col. 

Relatório do Center for the Fu-
ture of Work descreve um conjun-
to de habil idades que, segundo 
os empregadores, possuem alta 
demanda. Entre elas estão racio-
cínio crítico e analítico, solução 
de problemas, autogestão, traba-
lhar com pessoas, gestão e comu-
nicação das atividades. De modo 
geral,  os profissionais do futuro 
precisarão ter competências para 
associar os avanços tecnológicos 

à experiência humana. 
Segundo a executiva do Manpower-

Group, é uma ilusão imaginar que a 
tecnologia veio roubar posições, 
ou veio tirar espaços no mundo do 
trabalho. Pelo contrário, ela veio 
colocar luz no que realmente é ne-
cessário, com um olhar mais huma-
no em termos de competência para 
que as estratégias de negócios, 
relações sociais e as questões hu-
manas possam ser cuidadas em di-
ferentes áreas. 

“Percebemos que o grande di-
ferencial está, exatamente, no fa-
tor humano. A inteligência artificial 
sempre vai ter um limitador. Embora 
ela forneça agilidade e facilidade, 
o diferencial deve vir, em geral, de 
uma pessoa. E como nós não nos 
preparamos para isso o suficiente, 
existe um grande desafio no mun-
do do trabalho que é a escassez de 

Principais mudanças de comportamento 
no retorno ao trabalho presencial

Fonte: Robert Walters Portugal
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DOS FUNCIONÁRIOS ESPERAM UM 
MELHOR EQUILÍBRIO ENTRE VIDA 
PESSOAL E PROFISSIONAL

QUEREM TRABALHAR PARA SER 
MAIS COLABORATIVO

CONSIDERAM QUE PODEM TER SEMANAS 
DE TRABALHO COM MENOS DIAS

GOSTARIAM DE TERMINAR SUAS HORAS 
DE TRABALHO MAIS CEDO

ESPERAM TER A OPORTUNIDADE DE 
FAZER ATIVIDADES PESSOAIS
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talentos. E quando se fala de talen-
tos, não é necessariamente posições 
técnicas e específicas, podem ser po-
sições muito simples, mas que reque-
rem perspectivas e visões diferentes 
na forma como o trabalho e as pessoas 
são abordadas”, explica Wilma Dal Col. 

Perspectivas 
A pandemia obrigou muitas em-

presas e setores a repensarem 
completamente seus processos e 
a implementarem a digitalização, 
quase de um dia para o outro. O 
mercado de trabalho tem sido for-
temente impactado e o mundo foi 
testemunha de como a tecnologia 
influenciou mudanças sociais que 
aconteceram mais rápido do que 
nunca. “A adaptação ainda está em 
andamento, a digitalização não é 
apenas uma tendência, é parte de 
uma nova revolução industrial. As 
perspectivas que devemos espe-
rar são: crescente especialização, 
profissionais analíticos e orienta-
dos por dados, forte comunicação 
e habilidades de resiliência”, ante-
cipa François-Pierre Puech.

“A revolução 
tecnológica 
está mudando 
completamente as 
relações de trabalho, 
isso é indubitável”

Nesta página:
1. O trabalho do futuro exigirá profissionais mais 

especializados, analíticos e orientados por dados1
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Segundo o gerente da Robert Wal-
ters, as empresas terão que adaptar 
os seus recursos humanos para uma 
parceria people business, realocando 
o ser humano no seu centro. Para ele, 
as empresas terão que resolver os três 
principais problemas que a Covid-19 
destacou: oferecer um projeto que 
faça sentido para o funcionário (valo-
res, responsabilidade social e corpo-
rativa, impacto da empresa no meio 
ambiente e bem-estar da sociedade), 
aprimorar as habilidades de comunica-
ção dos funcionários para evitar esgo-
tamentos e sensação de alienação, e 
compromisso com uma marca/empre-
sa por parte dos funcionários. 

Para a diretora do Manpower-
Group, as perspectivas para o futuro 
ainda são um desafio, já que o mer-
cado ainda está aprendendo como 
colocar em prática as novas formas 
dos processos de trabalho e das re-
lações pessoais. Segundo ela, existe 
uma mudança na forma de encarar a 
força de trabalho, como a valorização 
dos profissionais mais velhos e de 
mulheres em posições de comando, 
por exemplo.

“Todos os aspectos de diversidade 
e de um discurso social muito forte es-
tão sendo abraçados por vários moti-
vos e colocados como estratégias por 
grande parte das organizações. Possi-
velmente, essas tendências continua-
rão a transformar o modelo de como 
as relações de trabalho ocorrem, e 
como as empresas se estruturam para 
esse cenário de inclusão e diversida-
de”, argumenta a executiva. 

Escritórios do futuro 
A pandemia também expôs o es-

critório à competição do trabalho re-
moto e levantou uma série de ques-
tões sobre como ele deveria ser 
projetado no futuro. Antes, os escri-
tórios eram lugares aonde as pes-
soas iam para trabalhar, mas com a 
pandemia, muitos gestores se viram 
obrigados a adotar novos modelos 
de trabalho como o home office. 

Para François-Pierre Puech, da 
Robert Walters Portugal, a trans-
formação digital acelerada pela 
pandemia trouxe inúmeros pontos 
positivos, como o aumento da pro-
dutividade dos profissionais e da 

qualidade de vida, a considerar o 
menor tempo gasto no deslocamen-
to até o escritório e o maior tempo, 
tanto para focar nas tarefas quanto 
para ficar com a família e os amigos. 

No entanto, há também pontos 

10 habilidades que serão exigidas no futuro

Fonte: Fórum Econômico Mundial
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Para além dos novos espaços 
físicos e do trabalho remoto, as 
crescentes inovações tecnológi-
cas serão cruciais quando se fala 
em futuro do trabalho. Segundo 
dados do relatório “The Future of 
Jobs 2020”, estima-se que mais 
de 85% das vagas serão perdidas 
até 2025 diante da mudança do 
trabalho feito por humanos para o 
feito pelas máquinas. Ao mesmo 
tempo, 97 milhões de novos em-
pregos surgirão, mais adaptados 
à nova realidade tecnológica e 
exigindo profissionais preparados 
para ela.

A inteligência emocional será 
determinante no mercado de tra-
balho do futuro e num cenário de 
constantes transformações. Para 
a diretora do ManpowerGroup, um 
dos pilares da inteligência emocio-
nal é o autoconhecimento, impor-
tante para o indivíduo não apenas 
se conhecer, mas entender a sua 
influência nas relações interpes-
soais e profissionais e em todos os 
processos envolvidos.

De acordo com o relatório 
“Futuro do Trabalho: 20 tendên-
cias para você e sua empresa 

navegarem”, do ManpowerGroup 
Brasil em parceria com O Futuro 
das Coisas, os principais desa-
fios globais do trabalho, como a 
disparidade de gênero e o abis-
mo social, foram potencializados 
pela pandemia. Segundo o estu-
do, há uma necessidade urgente 
de requalificação e do letramento 
digital, para que as pessoas pos-
sam ingressar e se manter ativas 
em meio à revolução tecnológica 
e à crescente automação. É pre-
ciso desenvolver competências, 
mas também enfrentar o etarismo, 
melhorar a equidade de gênero e 
ainda aumentar as oportunidades 
para grupos específicos como ne-
gros, pessoas LGBTQIA+ e com 
deficiência. 

Ainda no relatório, os novos 
olhares para o trabalho precisam 
de “uma virada de chave para uma 
abordagem mais humana, descen-
tralizada e coletiva. Nesse sentido, 
assim como os desafios oriundos 
da crise influenciam no mundo do 
trabalho, o novo horizonte que des-
ponta também apresenta novas 
portas para serem destravadas por 
empresas e por profissionais.”

Nesta página:
1. Novas habilidades serão necessárias para 

que os profissionais possam se manter ativos 

em um mercado que se transforma a cada dia

1
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negativos, como a falta de intera-
ção humana e o aumento nas horas 
trabalhadas. Segundo Puech, ao 
trabalhar em casa, muitos profis-
sionais têm dificuldade de parar na 
hora certa, e acabam por trabalhar 
longas horas, podendo alimentar as 
chances de um futuro burnout.

O relatório “The Future of Jobs 
2020”, do Fórum Econômico Mun-
dial, aponta que o trabalho remoto 
veio para ficar. Dados do estudo 
mostram que 84% dos empregado-
res devem digitalizar os seus pro-
cessos de trabalho, com uma ex-
pansão significativa do trabalho 
remoto. 

Já uma pesquisa realizada pela 
Robert Walters aponta que 88% dos 
funcionários esperam mais flexi-
bilidade para trabalhar em casa no 

futuro. Segundo a pesquisa, se os 
profissionais pudessem escolher, 
8% não iriam ao escritório, 27% 
iriam duas vezes na semana, 34% 
iriam três dias e apenas 10% gosta-
riam de retornar ao escritório cinco 
dias na semana. 

Porém, muitas empresas ainda 
precisam que seus colaboradores 
continuem a frequentar os escritó-
rios. Por isso, é preciso pensar em 
outras concepções para os escri-
tórios com foco maior na socializa-
ção e na flexibilidade dos espaços. 
Além disso, os dados também se-
rão de extrema importância, em es-
pecial para a área de recursos hu-
manos. Isso porque, cada vez mais, 
serão exigidos protocolos que as-
segurem a saúde e o bem-estar 
dos colaboradores. 

O mundo foi 
testemunha de 
como a tecnologia 
influenciou 
mudanças sociais 
que aconteceram 
mais rápido do 
que nunca
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A Lei n° 14.286/21 
apresenta algumas 
novidades que 
facilitarão a vida de 
pessoas e empresas 
que necessitam 
efetuar ou receber 
pagamentos em 
moeda estrangeira

Por Felipe Fernandes Rocha, Sócio do Costa da Silva & Fernandes Rocha Advogados

O novo marco legal do 
mercado de câmbio

A regulamentação cambial 
deve ser compreendida 
como um dos instrumen-
tos a serviço das estraté-
gias de desenvolvimento 

adotadas pelo Brasil ao longo de sua 
história. Durante o século 20, por exem-
plo, o país buscou mitigar a recorrente 
escassez de divisas estrangeiras com 
a introdução da cobertura cambial em 
suas exportações. Foram as receitas 
em moeda estrangeira geradas pela ex-
portação de produtos primários que fi-
nanciaram a importação de maquinaria 
e equipamentos necessários ao desen-
volvimento industrial doméstico.

No início do século 21, o volume de 
recursos em moeda forte aplicado no 
mercado internacional pelo país supe-
rou o valor da dívida externa. As reser-
vas internacionais do Brasil saltaram 
de US$ 35 bilhões em 2002 para um 
pico de US$ 389 bilhões em 2019. Já 
em 2006, o país extinguiu os controles 
cambiais sobre a exportação, permitin-
do aos exportadores manter os recur-
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sos em moeda estrangeira em institui-
ção financeira no exterior.

Nesse cenário de robustas reservas 
cambiais, o país dá um novo passo rumo 
à flexibilização do mercado, alinhando o 
marco legal brasileiro à nova conjuntura 
e aos padrões internacionais, além de 
aumentar a concorrência e reduzir os 
custos de intermediação financeira. A 
Lei n° 14.286/21, cujo projeto de autoria 
do Banco Central foi sancionado nos úl-
timos dias de 2021, apresenta algumas 
novidades que facilitarão a vida de pes-
soas e empresas que necessitam efe-
tuar ou receber pagamentos em moeda 
estrangeira. A seguir, aponto algumas 
dessas mudanças:

Conta em moeda estrangeira: os 
bancos brasileiros poderiam oferecer 
contas em moeda estrangeira para resi-
dentes no Brasil, desde que sediadas em 
outros países, salvo raríssimas exceções. 
A partir da entrada em vigor da nova lei, o 
Banco Central poderá ampliar as possibi-
lidades de contas em outras moedas no 
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país se houver benefícios econômicos 
subjacentes que permitam ganho de efi-
ciência ou redução de riscos.

Conta de não-residentes: as Con-
tas de Domiciliados no Exterior (CDEs) 
só podem ser abertas por instituições 
financeiras no Brasil autorizadas pelo 
Banco Central e apresentam custo ele-
vado em decorrências das exigências 
regulatórias. Com o novo marco legal, 
as contas em reais de titularidade de 
não residentes terão o mesmo trata-
mento das contas em reais de titula-
ridade de residentes, excetuados os 
requisitos e os procedimentos que o 
Banco Central venha a estabelecer.

Receita de exportação: os recursos 
mantidos em instituição financeira no ex-
terior pelos exportadores podem ser uti-
lizados exclusivamente para a realização 
de investimento, aplicação financeira ou 
pagamento de obrigação, sendo vedada a 
realização de empréstimo de qualquer na-
tureza. A Lei nº 14.286/21 revoga a norma 
proibitiva, permitindo aos exportadores 
utilizarem os recursos para a realização de 
empréstimos no Brasil ou no exterior.

Compensação privada de créditos: 
a quitação de débitos e créditos entre 
residentes e não residentes no país, sem 
movimentação cambial, por simples lan-
çamentos contábeis, é prática vedada 

no Brasil desde 1933. Apesar de o pro-
jeto de lei em sua versão original man-
ter a proibição, a redação do artigo que 
trata do instituto foi alterada na Câma-
ra dos Deputados e passou a admitir a 
compensação como regra geral, porém 
restrita às hipóteses previstas em regu-
lamento do Banco Central.

Pagamento em moeda estrangeira 
de obrigações exequíveis em territó-
rio nacional: a Lei nº 14.286/21  prevê 
novas situações em que são admitidas 
a estipulação de pagamento em moeda 
estrangeira em território nacional, pas-
sando a incluir, por exemplo, as opera-
ções de arrendamento mercantil cujo 
credor ou devedor seja não residente. O 
novo marco legal ainda faculta ao Con-
selho Monetário Nacional expandir as hi-
póteses quando a estipulação em moeda 
estrangeira puder mitigar o risco cambial 
ou ampliar a eficiência do negócio. 

Remessas ao exterior: as remessas ao 
exterior a título de lucros, dividendos, juros, 
amortizações, royalties e assistência técni-
ca científica foram dispensadas de registro 
no Banco Central e estão condicionadas, 
exclusivamente, ao recolhimento do im-
posto sobre a renda, se for o caso.

Viagens e desregulamentação: o li-
mite de recursos em espécie que cada 
passageiro pode levar consigo ao sair do 
Brasil passou dos atuais R$ 10 mil para 
US$ 10 mil. Negociações até US$ 500 en-
tre pessoas físicas de maneira não habitual 
dispensam a regulação do Banco Central e 
devem impulsionar o desenvolvimento de 
plataformas peer-to-peer para negociação 
de câmbio, comum em outros países.

 O novo marco legal do mercado 
de câmbio exige a regulamentação 
de alguns pontos pelo Banco Central 
que devem entrar em vigor juntamen-
te com a lei, no prazo de um ano. Além 
das mudanças citadas, outras medi-
das retiraram 15 restrições relativas ao 
movimento de capitais do processo de 
acessão do país à OCDE e consolida-
ram mais de 40 dispositivos legais edi-
tados desde 1920. 



Na ocasião, José Manuel Dias da Fonseca foi 
homenageado como Personalidade do Ano de 2021

Jantar de 109 anos da 
Câmara Portuguesa 
reúne conselheiros, 
associados e convidados
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Após um longo período recheado de eventos 
virtuais, a Câmara Portuguesa pôde reunir as-
sociados, Conselheiros e convidados especiais 
para comemorar os seus 109 anos de história. 
O jantar, realizado no dia 22 de novembro, na 

Casa Petra, um espaço belíssimo da zona sul de São Pau-
lo, foi um momento de reencontro e muita alegria, além da 
esperança de que ocasiões como essa voltem a acontecer 
com mais frequência.

Além de comemorar o aniversário da instituição, o even-
to homenageou José Manuel Dias da Fonseca, CEO do 
Grupo MDS e Conselheiro da Câmara Portuguesa, como a 
Personalidade do Ano de 2021. Estiveram presentes tam-
bém importantes membros da comunidade luso-brasileira 
e autoridades como a Presidente da Associação Paulista 
dos Magistrados (Apamagis), Vanessa Mateus; o Deputado 
Federal Antonio Brito, Líder do Grupo Parlamentar Brasil-
-Portugal; o Embaixador Paulo Nascimento, Cônsul-Geral 
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Nesta página:
1. Representantes do Grupo Tejofran

2. Representantes da EDP Brasil

3. Representantes da Cisa Trading

de Portugal em São Paulo; o Embaixa-
dor Affonso Massot, Secretário Exe-
cutivo de Relações Internacionais do 
Governo do Estado de São Paulo; o 
Presidente do Conselho da Comunida-
de Luso-Brasileira, Manuel Magno; e o 
Presidente da Casa de Portugal de São 
Paulo, António dos Ramos.

O evento começou com um coque-
tel descontraído, que permitiu que as 
300 pessoas presentes compartilhas-
sem boas conversas. Posteriormente, 

para iniciar as solenidades da noite, fo-
ram executados os hinos nacionais de 
Portugal e do Brasil.

Em clima de festa, o Presidente da 
Câmara Portuguesa de São Paulo, Nuno 
Rebelo de Sousa, subiu ao palco para 
dar boas-vindas aos presentes, desta-
cando o prazer enorme que sentia por 
poderem estar juntos celebrando. “É re-
almente uma noite única, uma noite es-
petacular. Este é o primeiro evento pre-
sencial que a nossa Câmara promove 
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Nesta página:
1. Representantes do Banco Luso Brasileiro

2. Representantes da MDS

3. Representantes da Nors

4. Representantes da Haitong com Nuno Rebelo de 

Sousa (Presidente da Câmara Portuguesa)

5. Representantes do Banco Caixa Geral

6. Representantes da Latourette Consulting

Primeiro evento 
presencial da Câmara 
Portuguesa em 18 
meses, jantar de 
aniversário reuniu 
300 convidados
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em 18 meses”, comemorou, afirmando 
ser uma honra estar à frente da Câmara 
e da celebração de aniversário da enti-
dade pelo terceiro ano consecutivo.

Rebelo de Sousa agradeceu a pre-
sença de todos e também aos mantene-
dores da Câmara que, junto com os as-
sociados, são responsáveis por permitir 
que a instituição continue suas ativida-
des. Atualmente, os mantenedores da 
Câmara Portuguesa de São Paulo são: 
Cisa Trading, EDP Brasil, Grupo Tejofran, 
Banco Luso Brasileiro, Grupo MDS, Ban-
co Caixa Geral do Brasil, Haitong, Latou-
rette Consulting e Nors, e todos tiveram 
representantes no evento.

O Presidente fez então um panora-
ma geral da Câmara Portuguesa, que 
atualmente conta com 475 associa-
dos, realizou 63 webinars bem-sucedi-
dos ao longo de 2020 e 2021, já reúne 
26 mil seguidores nas redes sociais e 
orgulha-se de ter mantido resultados 
positivos nos últimos quatro anos. “Te-
mos feito um importante trabalho para 
rejuvenescer e renovar esta Câmara”, 
contou Nuno Rebelo de Sousa. “Temos 
um novo site e um novo boletim sema-
nal que é um sucesso, e concluímos o 
processo da Lei Geral de Proteção de 
Dados, portanto estamos totalmente 
de acordo com essa obrigatoriedade”, 
comentou, agradecendo também aos 
Vice-Presidentes, Leila Pigozzi Alves e 
João Ribeiro da Costa, e à equipe da 
Câmara, liderada pela Diretora-Geral 
Joanna Castelo Branco Tristão.
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Presidente da Câmara Portuguesa), Marcos Nascimento 

(Tecniplan, Conselheiro da Câmara Portuguesa), 

Fernando Prado Ferreira (Pinheiro Neto Advogados, 

Conselheiro da Câmara Portuguesa), Armando Júnior 

(Secretário-Adjunto de Desenvolvimento Econômico, 

Trabalho e Turismo da Prefeitura de São Paulo), António 

de Almeida e Silva (MPMAE Advogados, Conselheiro da 

Câmara Portuguesa), Antonio Pargana (Cisa Trading, 

Conselheiro da Câmara Portuguesa) e Nuno Rebelo de 

Sousa (Presidente da Câmara Portuguesa)

2. Marcelo Bernardino, Rubens Cardoso del Monte, 

Bruna Toledo e Guilherme Loureiro Solleiro, 

representantes da Indra  

3. Representantes da Sanchez & Sanchez Advogados

4. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 
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Portuguesa) e Jorge Marques (Cônsul Adjunto de 

Portugal em São Paulo) 
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Além disso, ressaltou que o Centro 
de Mediação e Arbitragem da Câmara, 
criado durante a gestão de Antonio Par-
gana em 2009, tem quatro procedimen-
tos arbitrais em curso, representando 
mais de R$ 200 milhões em pedidos.

E então foi o momento de o Presi-
dente compartilhar uma ótima notícia, 
desconhecida até o momento pelos 
presentes. A Câmara Portuguesa de São 
Paulo foi reconhecida como Associa-
ção de Utilidade Pública pelo governo 
de Portugal, após um processo de dois 
anos. “Somos a terceira Câmara Portu-
guesa do mundo a conseguir isso, de-
pois da de Paris e da do Rio de Janeiro”, 
contou. Nuno Rebelo de Sousa explicou 
também que esse novo status garantirá 
novas oportunidades à instituição, que 
incluem o acesso a diversos fundos eu-
ropeus. “Este reconhecimento acabou 
de chegar e nós estamos muito felizes”.

Por fim, o anfitrião da noite apresen-
tou o homenageado do ano, José Ma-
nuel Dias da Fonseca, CEO do Grupo 
MDS, agradecendo ao Conselheiro da 
Câmara e à empresa e seus colabora-
dores pela parceria com a instituição.

Personalidade do Ano de 2021
“Para nós, é uma honra muito grande 

ter o José Manuel como nosso home-
nageado, pelo trabalho que ele tem fei-
to há quase 22 anos à frente da MDS”, 
começou o Presidente. “José Manuel, 
além de um grande gestor, é também 
um grande filantropo, um homem muito 
ligado às artes e um amigo querido. Há 
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anos em que homenageamos grandes 
empresários, e este ano estamos ho-
menageando um Conselheiro. Eu acho 
isso muito positivo”.

Em seguida, Nuno Rebelo de Sousa 
contou um pouco da história do home-
nageado. O português José Manuel Dias 
da Fonseca é um profissional de desta-
que no mercado de seguros, liderando 
as gigantes MDS e Brokerslink. Nascido 
em Matosinhos, no Porto, estudou Eco-
nomia na Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto, fez mestrado em 
Paris e começou o negócio de seguros 
no Banco Português do Atlântico.

Liderou a área de seguros na Real 
Seguros e na Real Viva Seguros e teve 
uma passagem pela Agência para o 
Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP), época em que visitou 
pela primeira vez o Brasil. Sua história na 
MDS começou no ano 2000 e, em 2002, 
trouxe a empresa para o Brasil com a La-
zam-MDS, atualmente MDS Brasil. “Hoje, 
a MDS é um grupo de sucesso. É um 
orgulho para Portugal ter uma multina-
cional tão reconhecida no mundo todo”, 
afirmou Nuno Rebelo de Sousa.

Com isso, o Presidente convidou 
José Manuel Dias da Fonseca ao palco, 
onde ele recebeu a comenda da home-
nagem e também uma pintura da artista 
Anna Guerra como presente.

“É com muita honra, agradecido e 
emocionado, que estou hoje diante de 
pessoas tão inspiradoras a receber este 
prêmio de uma Câmara tão prestigiada, 
com tanta história e um papel funda-
mental na promoção de negócios e da 
relação entre Portugal, o meu país, e o 
Brasil, um país que já sinto muito como 
meu também”, disse Dias da Fonseca. O 
homenageado afirmou estar ainda mais 
honrado por receber um prêmio que ho-
menageou, anteriormente, o engenheiro 
Belmiro de Azevedo, antigo Presidente 
do Conselho de Administração da Sonae 
e que foi o responsável por desafiar José 
Manuel Dias da Fonseca a integrar a So-
nae e a MDS.

“Também me orgulha e me enche 
de satisfação o fato deste prêmio re-
cair sobre alguém dos seguros, um se-
tor por vezes mal compreendido e, no 

entanto, tão fundamental para a nossa 
sociedade, pelo seu crucial papel na 
reconstrução de vidas, pessoas, em-
presas e economias atingidos pela ad-
versidade”, comentou. “Este reconhe-
cimento constitui uma grata surpresa 
num momento tão atípico, no qual o 
mundo se recupera de um cenário de 
pandemia, que nos forçou a redesenhar 
o conceito de proximidade, a trocar a 
presença física pela digital, e a sofisti-
car ainda mais as nossas soluções em 
seguros, resseguros e gestão de risco, 
de forma a acompanhar as novas ne-
cessidades da sociedade, dentro e fora 
do eixo Brasil-Portugal. Estar à fren-
te de um grupo luso-brasileiro nestes 
tempos trouxe grandes oportunidades, 
mas também responsabilidades de 
igual dimensão”.

“Me orgulha e me 
enche de satisfação 
o fato deste prêmio 
recair sobre alguém 
dos seguros, um 
setor por vezes mal 
compreendido e, 
no entanto, tão 
fundamental para 
a nossa sociedade”
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O homenageado recordou então sua 
relação com o Brasil, contando que veio 
ao país pela primeira vez quando lide-
rou um projeto de promoção do Porto e 
Norte de Portugal em diversos países do 
mundo. Na ocasião, teve a oportunidade 
de conhecer o Rio de Janeiro, São Paulo 
e Porto Alegre. “Foi nessa altura que me 
apaixonei de vez pelo Brasil”, afirmou, co-
mentando que já admirava o país por sua 
produção cultural, especialmente por no-
mes como Elis Regina, Tom Jobim, Chico 
Buarque, Tarsila do Amaral, Machado de 
Assis, entre outros.

Logo após passar a integrar o Grupo 
MDS, em janeiro de 2000, precisou visitar 
uma vez mais o Brasil a trabalho, come-
çando uma nova fase da relação com o 
país, principalmente após a criação da La-
zam-MDS, em 2002. “A partir daí, passei a 
vir ao Brasil com enorme regularidade e a 
participar da vida do setor, visitando com-
panhias e clientes. O Brasil passou então 
a fazer grande parte da minha vida e da 
MDS”, explicou. “Por duas vezes desde 
então e por exigências da empresa, prati-
camente vivi no Brasil. Foram tempos em 
que me senti quase mais brasileiro do que 
português, e foram tempos muito bons”. 

“O Brasil ocupa hoje um espaço cen-
tral no Grupo MDS, que muito se orgulha 
da sua posição como grande corretor do 
mundo lusófono, com presença nos gran-
des países de língua portuguesa, como 
Brasil, Angola e Moçambique. Enquanto 
investidores lusófonos, queremos ser, 
nestes países, uma referência de primei-

ro nível. E o Brasil é o expoente máximo 
deste envolvimento, é um mercado enor-
me, não só em termos de economia, mas 
também de partilha do mesmo idioma, e 
a MDS espelha essa sinergia tão rica de 
culturas”, comentou.

“No Brasil, somos a maior operação de 
corretagem local. Temos cerca de mil co-
legas a trabalhar no Grupo MDS, mais da 
metade no Brasil. O país é central no nos-
so projeto, e isto é para mim motivo de um 
enorme orgulho também, porque, como 
num casamento, viemos para o Brasil para 
ficar. Não hesitamos em momentos de 
crise, continuamos a trabalhar e a acredi-
tar no futuro. Na MDS, somos corredores 
de fundo, e por isso aqui estamos há 20 
anos, sempre a crescer, com um grande 
intercâmbio entre equipes, e lideranças 
comuns, brasileiras e portuguesas, numa 
aposta de longo prazo e de grande res-
peito e admiração por este país que tão 
bem nos acolheu”.

José Manuel Dias da Fonseca encer-
rou seu discurso agradecendo aos ami-
gos, parceiros, clientes e, em especial, 
sua equipe. “Um exemplo de amizade, 
profissionalismo, motivação e orgulho de 
poderem contribuir, através da MDS, com 
uma sociedade melhor. Sem eles, obvia-
mente, nada disso teria sido possível”. Por 
fim, agradeceu à Câmara Portuguesa pelo 
reconhecimento.

Após as palavras do homenageado, 
foi reproduzido um vídeo emocionante 
preparado pela MDS, que mostrou um 
pouco da trajetória do CEO visionário 
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e de atitude positiva. O vídeo também 
contou com depoimentos comoven-
tes de Ricardo Pinto dos Santos, COO 
da MDS, José Diogo Araújo Silva, CFO 
da MDS, Ariel Couto, CEO da MDS Bra-
sil, Anthony Lim, Chairman da Acclaim, 
Ercilia Lobo, Diretora Administrativa da 
Zuza Produções, a cantora Fafá de Be-
lém e Nuno Sampaio, Diretor da Casa da 
Arquitectura, além de sua esposa, Carla 
Alves, e seus filhos José, Afonso, Leo-
nor, Luisa e Maria.

Presenças ilustres
Convidados ilustres e autoridades 

também falaram aos presentes, a come-
çar pelo Embaixador Paulo Nascimento, 
Cônsul-Geral de Portugal em São Paulo, 
que agradeceu pela oportunidade de es-
tar na comemoração de mais um aniver-
sário da Câmara Portuguesa, uma vez que 
participou das edições de 2018, 2019 e 
até mesmo do evento virtual de 2020. Ele 
também parabenizou José Manuel Dias 
da Fonseca e ressaltou a importância do 
homenageado para a comunidade luso-
-brasileira.

Depois, foi a vez do Deputado Federal 
pela Bahia e Presidente do Grupo Par-
lamentar Brasil-Portugal, Antonio Brito, 
subir ao palco, e parabenizar a Câmara 
Portuguesa pelos 109 anos e José Ma-
nuel Dias da Fonseca pela homenagem. 
O parlamentar ressaltou a importância de 
fortalecer as relações entre Brasil e Por-
tugal, contando que 2022 marca o Bicen-

tenário da Independência do Brasil, quan-
do ocorrerão uma série de eventos em 
celebração. “Vamos fazer deste ano um 
ano para solidificar as relações bilaterais 
entre Brasil e Portugal”, comentou.

Por fim, o Embaixador Affonso Massot, 
Secretário Executivo de Relações Inter-
nacionais do Governo do Estado de São 
Paulo, encerrou os discursos da noite pa-
rabenizando a Câmara e cumprimentando 
o homenageado da noite. Ele reiterou a 
importância do relacionamento entre Por-
tugal e Brasil que, segundo ele, se estende 
naturalmente a São Paulo, um estado que 
gera 34% do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro. “Mas esta relação é muito mais 
do que estratégica: ela é especial. A gen-
te compartilha, além de bons negócios 

Em vídeo especial, 
José Manuel Dias 
da Fonseca recebeu 
os parabéns de 
colegas de profissão, 
colaboradores 
da MDS, amigos 
e familiares
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e crescentes investimentos, a herança 
única de nossa língua, de nossa cultura e 
de nossas raízes históricas comuns”, afir-
mou. Segundo o Secretário, o trabalho da 
Câmara Portuguesa tem gerado impactos 
positivos de extrema relevância. “Desejo 
mais sucesso à Câmara Portuguesa de 
São Paulo e grandes realizações entre São 
Paulo e Portugal”, finalizou. 
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Por Luiz Piauhylino Filho, Sócio-Diretor da Sunlution

Energia solar flutuante é 
a melhor solução para a 
crise hídrica brasileira

A maior crise hídrica brasilei-
ra dos últimos 91 anos está 
provocando uma escalada 
sem precedentes das ta-
rifas de energia. A opção 

do governo pela geração térmica deve 
elevar a tarifa em 21,04% em 2022, se-
gundo estimativa da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). Nos últimos 
12 meses, até outubro, já estamos pa-
gando 30,27% a mais na conta de luz.

Esta crise, que é cíclica e há 20 anos 
foi solucionada com a construção das 
termelétricas, precisa urgentemente de 
nova saída, mais barata, mais eficiente 
e ecologicamente correta. As energias 
solar e eólica, que ao longo dos últimos 
anos tornaram-se economicamente 
viáveis, são as melhores alternativas às 
hidrelétricas em um país onde faz sol o 
ano inteiro e venta muito, em todas as 
suas regiões.

No caso da energia solar, o Brasil já 
conta com a tecnologia das usinas flutu-
antes, que podem ocupar pequena par-
te do espelho d’água das represas das 
hidrelétricas e utilizar toda a infraestru-
tura já existente para despachar energia 
e, com isso, suprir a queda de geração 
nessas usinas em épocas de seca, como 
a que estamos vivendo agora.

Além de produzirem energia limpa, 
ao contrário das térmicas, que usam 
combustíveis fósseis, as usinas solares 
flutuantes são mais baratas e podem 
ser instaladas em apenas alguns me-
ses. Montadas sobre os grandes lagos 
formados pelas hidrelétricas, reduzem 
a evaporação da água e podem gerar 
a mesma quantidade de energia, inde-
pendentemente da chuva.

O argumento de que a energia so-
lar é intermitente porque não há sol 
24 horas por dia é vazio, pois toda a 

energia gerada ao longo do dia pode 
ser armazenada ou despachada no lu-
gar da hídrica, para economizar água e 
prolongar o potencial de geração das 
hidrelétricas quando há uma estiagem 
prolongada.

Após dois anos se debruçando 
sobre o assunto, finalmente a Aneel 
normatizou a hibridização das usinas 
hidrelétricas, que até então só podiam 
gerar energia produzida pela água. As-
sim, a partir de janeiro de 2022, a so-
lução solar flutuante passa a ser eco-
nomicamente viável. Com o sucesso 
alcançado pelos projetos-piloto já ins-
talados em algumas usinas, a tendência 
é de rápido crescimento desses investi-
mentos nos próximos anos, aumentan-
do de forma significativa a geração de 
energia solar no Brasil.

É bom lembrar que a água das hi-
drelétricas, além de gerar energia, é 
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usada também para o abastecimento 
humano e para o agronegócio. Sen-
do assim, as usinas nunca podem ge-
rar energia em toda a sua capacidade, 
porque o nível das represas também é 
controlado pela Agência Nacional de 
Águas (ANA). As hidrelétricas têm su-
bestações e linhas de transmissão para 
escoar a energia produzida que, no mo-
mento, estão ociosas. E quanto maior 
for a crise hídrica, maior é a ociosidade 
da infraestrutura da usina. 

Há ainda a questão da manutenção 
das turbinas. Só para dar um exem-
plo, em Itaipu há 20 turbinas, mas uma 
delas é desativada durante dois anos 
para manutenção. Isso representa 
700MW a menos, que poderiam ser 
supridos por uma usina solar flutuante 
de igual capacidade.

Se usinas solares flutuantes tives-
sem sido instaladas em todas as hi-
drelétricas, poderiam compensar, pelo 
menos parcialmente, os efeitos da crise 
hídrica. Atualmente, quase 65% da ma-
triz energética nacional é de hidrelétri-
cas, que já geram energia limpa. Unindo 

a hídrica com a solar e a eólica, o Brasil 
poderá se tornar o país com a geração 
de energia mais limpa do mundo. 

Além disso, há o alto custo das 
termelétricas, que geram energia em 
média a R$ 1,5 mil o megawatt/hora, 
enquanto a energia solar, em leilão, é 
vendida a R$ 140 o megawatt/hora. A 
hibridização das hidrelétricas também 
exige muito menos investimento na 
comparação com a construção de usi-
nas térmicas, reduz tarifa e pode ser 
instalada em apenas alguns meses. 

Trata-se de uma solução viável e 
mais eficiente, tanto do ponto de vista 
econômico como ambiental. E há ain-
da o impacto social positivo: cada MW 
implantado, além de energia, gera em 
média 25 vagas diretas. Em dez anos, 
a atividade atrairia R$ 76 bilhões em 
investimentos, ampliaria a capacidade 
instalada atual de 109 GW para 128 GW 

e geraria 475 mil novos empregos. 
O setor elétrico passa por mudanças 

extraordinárias e não podemos insistir 
em um modelo obsoleto ainda focado só 
nas hidrelétricas e nas usinas térmicas 
movidas a combustíveis fósseis como 
fontes principais. Vivemos uma revolu-
ção e uma transição no setor de ener-
gia que impactará diversos setores da 
economia, especialmente após o fim da 
pandemia, quando haverá a retomada. 

Além disso, no mundo inteiro, como 
vimos recentemente na 26ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP26), realizada em Glas-
gow, na Escócia, há uma convergência 
de interesses para descarbonizar a 
economia. As energias renováveis vie-
ram para ficar, e o Brasil precisa planejar 
o futuro da estrutura de sua matriz ener-
gética de forma sustentável. O caminho 
é a energia limpa via hibridização. 
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as aservice
Os hábitos de consumo estão 

sempre se transformando e, com 
eles, as empresas também mudam 
sua forma de trabalhar – e vice-versa. 
E nesse cenário, uma tendência vem 
ganhando espaço: as pessoas es-
tão deixando de comprar produtos e 
substituindo-os por serviços. Não é 
preciso ser especialista nem prever 
o futuro para enxergar essa mudan-
ça. Ninguém mais compra álbuns de 
música e filmes, mas sim assina ser-
viços de streaming; muitas pessoas 
deixaram para trás seus automóveis 
para utilizar aplicativos de transpor-

te; não é necessário comprar uma 
bicicleta, pois é possível utilizar bici-
cletas alugadas e pagar apenas pelo 
tempo de uso em um aplicativo; em-
presas não compram mais softwares 
para seus funcionários trabalharem, 
e sim fazem assinaturas de softwa-
res em nuvem.

Esse modelo de negócio é co-
nhecido como “as a service”. Neste 
sentido, há diversos tipos de em-
presas que trabalham com o as a 
service, fornecendo desde softwa-
re, infraestrutura e plataforma até 
entretenimento, mobilidade, arma-
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Nesta página:

1. Tendência começou com o Software as a Service, em que 

o software fica na nuvem, disponível pela internet
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Universidade do Porto

As pessoas estão 
deixando de 
comprar produtos 
e substituindo-os 
por serviços. É o 
chamado modelo 
“as a service”

zenamento e segurança. Com isso, 
consumidores ao redor do mundo 
passam a ter acesso a uma infinida-
de de soluções sem a necessidade 
definitiva de compra.

Essa tendência começou a partir 
do Software as a Service (SaaS), um 
conceito em que, em vez de o sof-
tware estar na máquina do cliente 
utilizador, ele se encontra em nuvem 
e pode ser acessado pela internet. 
“Este modelo de negócio permitiu, 
por exemplo, o acesso de pequenas 
e médias empresas a softwares inte-
grados de gestão, que só estavam ao 
alcance de grandes empresas”, expli-
ca Pedro Dionísio, Diretor do Audax, 
Centro de Empreendedorismo e Ino-
vação do ISCTE Business School e 
Diretor da Licenciatura em Gestão de 
Marketing do instituto. O professor 
lista, entre as vantagens do modelo 
SaaS, a facilidade de implementação, 
os menores custos e a possibilidade 
de acesso em qualquer lugar.

De acordo com um estudo da 
Associação Brasileira de Software 

(ABES) com dados da International 
Data Corporation (IDC), em 2021, 
84% do mercado utilizava soluções 
de e-mail, calendário e afins em nu-
vem, comparado a apenas 44% em 
2016. Já na área de gestão de re-
lacionamento com o cliente (Cus-
tomer Relationship Management – 
CRM), a porcentagem do mercado 
que utilizava soluções em nuvem 
em 2021 era de 55%, comparado a 
32% em 2016. Já no setor de aplica-
ções de manufatura, a utilização em 
2021 era de apenas 10% – no entan-
to, em 2016, era de 4%. “Em cinco 
anos, todas as cifras praticamente 
duplicaram”, conta Rodolfo Fücher, 
Presidente da ABES, afirmando que 
há uma tendência de migração para 
esse tipo de serviços, embora al-
guns setores estejam mais adapta-
dos que outros.

O estudo da ABES/IDC também 
apontou que, em 2017, o mercado 
de SaaS no Brasil girava em torno de 
US$ 715 milhões de dólares. Os da-
dos preliminares do mesmo estudo 

1
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Os tipos de as a service
EaaS • Entretenimento como serviço
São empresas que fornecem entretenimento as a service, como 
plataformas de streaming, jogos para celular e videogames, entre 
outros. É o caso da Netflix, Spotify e Apple Arcade.

MaaS • Mobilidade como serviço
Modelo de negócios que permite a locomoção de pessoas pela 
cidade com o uso de aplicativos simples. A MaaS tem crescido 
muito nos últimos anos, principalmente por causa de empresas 
como a Uber, 99 e Tembici.

SaaS • Software como serviço
As empresas de SaaS são fornecedores de software, 
responsáveis por toda a estrutura necessária para a utilização do 
software via internet. É o caso do Google Docs, do Dropbox e da 
Conta Azul, por exemplo.

PaaS • Plataforma como serviço
Neste modelo de negócio baseado em nuvem, as empresas 
oferecem recursos de software e hardware que permitem criar 
aplicativos, sites, entre outros. Exemplos conhecidos são o 
Google App Engine e o Windows Azure.

IaaS • Infraestrutura como serviço
Por sua vez, a IaaS garante toda a infraestrutura para 
virtualização, armazenamento, rede e servidores, isentando o 
usuário da necessidade de ter um centro de dados próprio e de 
ter que cuidar de manutenções ou atualizações. Amazon Web 
Services (AWS) e Microsoft Azure são exemplos de IaaS.

XaaS • Tudo como serviço
Na sigla “XaaS”, o X representa as infinitas possibilidades de 
modelos que podem ser utilizados como serviço. 1

2

em 2021 mostram que a cifra já ba-
teu os US$ 2 bilhões, e a previsão é 
que, em 2024, vai se aproximar dos 
US$ 4 bilhões.

“A principal vantagem que te-
mos com o software as a service 
é o fato de que é muito acessível. 
Além disso, é fácil de oferecer, 
implementar e utilizar”, comenta 
Fücher. “Há dez anos, para montar 
um negócio, era preciso comprar 
servidor, equipamentos de comu-
nicação e fazer investimentos pe-
sados. Hoje, é muito mais fácil, não 
é preciso um investimento alto. E o 
SaaS ainda possibilita a escalabili-

dade do projeto”, completa.
Segundo a professora Amé-

lia Brandão, Diretora de Curso do 
Mestrado em Gestão de Serviços 
da Faculdade de Economia da Uni-
versidade do Porto, o as a service 
surge da transformação digital glo-
bal e crescente, e é uma tendência 
em todo o mundo, embora algumas 
regiões do planeta estejam a de-
senvolvê-lo com mais facilidade. 
Para ela, a lista de vantagens dos 
negócios as a service é imensa. A 
primeira e talvez a mais importante 
é a redução de custos, que permite 
que as empresas melhorem suas re-
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ceitas e sejam mais produtivas.
“Depois, temos mais flexibilidade. 

As empresas podem ser muito mais 
camaleônicas, pois não há uma solu-
ção padrão”, comenta. “Além disso, 
temos uma memória em termos da 
jornada do cliente, o que nos permi-
te um melhor planejamento estraté-
gico”. Isso garante também melho-
res métricas, o que facilita a gestão 
da empresa.

Céline Abecassis-Moedas, Dire-
tora da Formação de Executivos da 
Católica Lisbon School of Business 
& Economics, e seu colega, Paulo 
Cardoso do Amaral, Coordenador do 
Mestrado em Gestão da universidade, 
afirmam que o modelo de negócio as 
a service permite às empresas terem 
vendas mais estáveis ao longo do 
tempo. Isso porque, em vez de vender 
um produto uma única vez, muitas ve-
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zes cria-se um pagamento recorrente.
A dupla também exalta a redu-

ção de custos do modelo. “Este 
fato, aliado ao número elevado de 
compradores, permite oferecer uma 
funcionalidade enorme a preços 
muito baixos. Neste caso, a redução 
de preços tem sido tão disruptiva, 
que está na base da criação do fe-
nômeno das Big Techs, empresas 
que fornecem funcionalidade as a 
service de âmbito potencialmente 
mundial”, contam.

Mas as vantagens não existem 
apenas para as empresas. De fato, 
Abecassis-Moedas e Amaral acredi-
tam que, para o comprador, o mode-
lo as a service é muito competitivo, já 
que a aquisição é mais barata e mais 
acessível. “As vantagens são enor-
mes tanto para compradores como 
para fornecedores, o que justifica o 
tremendo sucesso do modelo”.

Isso acontece com a Conta Azul, 
empresa brasileira com dez anos 
de atuação no mercado que ofere-
ce um inovador sistema de gestão 
empresarial em nuvem para micro e 
pequenas empresas, além de uma 
plataforma de contabilidade para 
contadores. Os donos de negócios 
têm custos mais acessíveis, já que 
dispensam equipamentos como 
servidores ou licenças, e os conta-
dores não precisam de salas cheias 
de malotes e papéis. “A tendência 
do futuro de qualquer setor é faci-
litar e modernizar processos a pre-
ços acessíveis. Os negócios SaaS 
eliminaram a burocracia de muitos 
serviços, e isso não tem como voltar 
atrás. Recursos que antes deman-
davam altos investimentos e eram 
acessíveis apenas a grandes empre-
sas estão mais flexíveis e acessíveis 
a todos”, diz Alexandre Prado, CPO 
da Conta Azul.

“Empreender no Brasil não é uma 
tarefa fácil: gasta-se oito vezes mais 
horas em burocracia do que a média 
mundial. Se você continuar perden-
do tempo, fica atrás de quem optar 

“A tendência do 
futuro de qualquer 
setor é facilitar e 
modernizar processos 
a preços acessíveis. 
Os negócios SaaS 
eliminaram a 
burocracia de muitos 
serviços, e isso não 
tem como voltar atrás”
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Um futuro as a service
A tendência dos negócios as a 

service tem crescido muito, e um 
dos motivos é claro para os espe-
cialistas: a pandemia de Covid-19. 
“É impossível não falar do Covid”, 
conta Amélia Brandão, explicando 
que a pandemia causou uma ace-
leração da digitalização e, conse-
quentemente, do pensar como um 
serviço.

Isso aconteceu não só pela mu-
dança do padrão de consumo dos 
indivíduos, mas da própria neces-
sidade das empresas de manterem 
seus funcionários em regime de tra-
balho remoto.  “Num mundo afetado 
pela pandemia, este modelo de ne-
gócio se adapta melhor, porque per-
mite que cada colaborador trabalhe 
a partir do local que pretende, sem 
precisar ter programas instalados 
no seu computador ou numa rede in-
terna”, relata Pedro Dionísio.

Segundo Alexandre Prado, da 
Conta Azul, “a transformação digital 
foi acelerada pela pandemia porque 
mais gente percebeu que serviços 
digitais, inclusive financeiros, são 
seguros, simples e funcionam me-
lhor. Essa mudança abre mais espa-
ço para o crescimento do setor”.

Os professores da Católica Lis-
bon School of Business & Economi-
cs, Céline Abecassis-Moedas e Pau-
lo Cardoso do Amaral, comentam 
que a forma de chegar aos consumi-
dores também incentiva o as a ser-
vice. “As redes sociais e os modelos 
direct-to-consumer têm permitido a 
expansão das empresas com pro-
postas de valor as a service adequa-
das, muitas vezes com efeitos de 

1

1

2

“O serviço permite 
que a empresa ganhe 
uma vantagem 
competitiva, pois 
mesmo que o 
concorrente tenha um 
produto exatamente 
igual, o componente 
de serviços pode fazer 
toda a diferença”

marketing viral. Assim, o sucesso do 
modelo as a service vem, ao mesmo 
tempo, da transformação de produ-
tos em serviços, aliada ao sucesso 
da comunicação ubíqua entre todos, 
ou seja, do poder das redes sociais, 
tanto para consumidores como para 
fornecedores”, inferem.

Assim, a previsão é que o modelo 
de negócios baseado em serviços 
veio para ficar. “Tudo é serviços, 
tudo tem serviços”, diz Amélia Bran-
dão, da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto. A professora 
explica que os serviços estão cada 
vez mais presentes, de forma que, 
mesmo quando há um produto, há 
também um componente de servi-
ços no modelo de negócios. “O ser-
viço permite que a empresa ganhe 
uma vantagem competitiva, pois 
mesmo que o concorrente tenha um 

Nesta página:
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por usar a tecnologia a seu favor. A 
tecnologia está inserida em cada 
vez mais dimensões e ela segue 
evoluindo continuamente. Acompa-
nhar essa evolução permite inovar e 
se manter competitivo no mercado”, 
completa Prado.
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Experiência diferenciada ao acessar o 
serviço ou consumir o produto

Possibilidade de pagar somente pelo 
uso do produto ou serviço

Menor custo em relação à compra 
pontual de produtos e serviços

Facilidade de cancelamento 

Os principais serviços pagos mensalmente são:
Contas de consumo e telecomunicações

Filmes, séries e vídeos
Música

Serviços de entretenimento
Saúde

Educação
Seguros

Academia e lazer
Serviços de nuvem

Aplicativos de serviços
Clubes de assinatura

Associações
Outros

99,6%
95,6%
82,9%
71,8%
65,4%
61,8%
60,8%
50,6%
50,6%
46,3%
26,4%

8,1%
8,0%

Fonte: Vindi

Entre os benefícios que o público procura nas assinaturas, estão:

39,8%

29,1%

21,7%

9,4%

TAMBÉM ASSINAM SERVIÇOS COM 
PRODUTOS, COMO CLUBES DE 
ASSINATURAS DE LIVROS, ROUPAS, 
COSMÉTICOS, BEBIDAS, ETC.

Pagamento recorrente
Um dos modelos mais comuns de pricing do mercado as a service é o de pagamento 
recorrente. São as famosas assinaturas, que contam com pagamentos mensais, 
anuais ou com outra frequência pré-determinada. Tais assinaturas funcionam tanto 
em clubes que mesclam serviço e produto quanto em plataformas totalmente 
digitais, como streamings de vídeos e músicas.

Em pesquisa realizada pela Vindi sobre o mercado de assinaturas no Brasil em 2021, 
descobriu-se que:

50,6
69
74
22

DOS BRASILEIROS ASSINAM OU 
PAGAM RECORRENTEMENTE 
ENTRE 6 E 10 SERVIÇOS.

GASTAM MAIS DE R$ 100 COM 
ASSINATURAS E MENSALIDADES.

ASSINAM EXCLUSIVAMENTE 
SERVIÇOS DIGITAIS, COMO 
APLICATIVOS, STREAMING DE 
MÚSICA E FILMES, JOGOS E SITES.

produto exatamente igual, o compo-
nente de serviços pode fazer toda a 
diferença”.

Empresas que combinam produ-
tos e serviços estão cada dia mais 
em alta. É o caso do Clube do Malte, 
loja online que atua no segmento de 
cervejas artesanais, especiais e im-
portadas. Um de seus principais pro-
dutos é o clube de assinatura, que 
conta com 10 mil assinantes ativos 
em todo o Brasil. “O nosso sócio não 
quer um líquido para matar a sede. 
Ele está buscando uma experiência. 
Ele quer conteúdo, conhecimento e 
uma série de coisas que nós trans-
ferimos a ele por meio do nosso ser-
viço”, conta Douglas Salvador, CEO 
do Clube do Malte. “Eu não acredito 
mais que existam produtos isolados. 
Acho que produto e serviço aca-
bam se misturando, e compramos as 
duas coisas juntas. Não acho que as 
grandes marcas da massa vão sumir, 
mas à medida que vamos conhecen-
do produtos diferentes, nosso pala-
dar e nossa expectativa evoluem, e 
cada vez mais nos abrimos a com-
prar produtos que têm um nível de 
serviço maior”, complementa.

O professor Pedro Dionísio, da 
ISCTE Business School, destaca 
que existem vários submodelos e o 
princípio de sucesso tem a ver com 
uma melhor adaptação em termos 
de nível de serviço e custo para o 
consumidor. 

Para exemplificar, ele fala da Uber 
que, embora tenha se popularizado 
muito ao longo dos últimos anos, 
não causou uma diminuição direta 
na venda de carros. “Em primeiro 
lugar porque, no caso concreto dos 
automóveis, estes não deixam de ser 
comprados, sendo simplesmente 
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adquiridos por outra pessoa ou em-
presa que presta o serviço. Assim, 
assistimos à redução de vendas B2C 
que, consequentemente, gera um 
aumento B2B”.

“Em segundo lugar, a substituição 
nem sempre é linear. Isto é, eu posso 
reduzir a utilização de carro próprio, 
substituindo pela utilização de servi-
ços de transporte, não deixando de 
ter um veículo próprio”, pondera. “Por 
outro lado, algumas empresas com 
modelos de negócio as a service fo-
ram inovações disruptivas que alte-
raram profundamente o mercado. Se 
olharmos para o exemplo do Spotify, 
este gera uma substituição, pratica-
mente definitiva, dos CDs, sendo um 
caso de substituição de um produto 
por uma plataforma”, completa.

E inovação é o que não falta no 
mercado as a service. Se ele come-
çou com os softwares, já oferece 
até mesmo equipes profissionais. A 

Opah IT, uma empresa de tecnolo-
gia brasileira, conta com o “Squad 
as a Service”, em que monta um time 
remoto e multidisciplinar para tra-
balhar no desenvolvimento e atua-
lização de projetos de tecnologia. 
“Quando o mercado tem uma dor, ele 
clama por uma solução. Nós identi-
ficamos rapidamente que este mo-
delo de Squad as a Service se encai-
xaria na nova dinâmica dos nossos 
clientes”, conta Bernardo Carvalho, 
Diretor Comercial da Opah IT. “Ao 
montar uma Squad, alocamos pro-
fissionais experientes de diferentes 
especialidades, totalmente interde-
pendentes e autônomos, com fun-
ções bem definidas para cada um, 
mas com uma pitada de inovação na 
veia. Para alcançar o êxito de uma 
entrega, é necessário que todos fa-
çam a sua parte e, neste sentido, há 
a valorização de cada uma das tare-
fas e responsabilidades”, finaliza. 

“Eu não acredito 
mais que existam 
produtos isolados. 
Acho que produtos 
e serviços acabam 
se misturando, e 
compramos as duas 
coisas juntas”



O estilo de gestão de Lui-
za Helena Trajano, Pre-
sidente do Conselho de 
Administração do Maga-
zine Luiza, se destacou 

durante a pandemia do coronavírus, 
quando a gigante do varejo ajudou 
pequenas empresas na adaptação ao 
comércio digital.

No entanto, a empresária conta que 
foi pega de surpresa, assim como o 
mundo todo. Segundo Trajano, quando 
a pandemia começou, ela teve medo e 
se sentiu anestesiada. “Eu fiquei parali-
sada por 24 horas. Sabia que ia ser mui-
to sério”. Ao longo de 2020 e 2021, ela 
repetiu muitas vezes aos seus colabo-
radores que todos estavam aprenden-
do com aquela situação e que ninguém 
tinha certeza de nada.

Mas a pandemia também acelerou 
o desenvolvimento de muitas coisas ao 
redor do mundo, incluindo mudanças 
na forma de gerir empresas e equipes. 
“Antigamente, a gestão era muito me-
cânica. As pessoas não podiam dizer 
que estavam doentes, ou que seus fi-
lhos estavam doentes. Elas eram vistas 
como máquinas. Então, a empresa pas-
sou a ser mais orgânica. O capital hu-
mano passou a ser importante, até por-
que atendimento e inovação passaram 
a ser o foco no mundo todo, e essas 
duas coisas só se fazem com pessoas 
alinhadas e apaixonadas”, explica.

Segundo Luiza, antes da pandemia, 
nas vendas online, o consumidor pen-
sava apenas em preço e no tempo de 
entrega, mas agora seu perfil mudou. 
Muitos clientes do Magazine Luiza hoje 

Presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza 
é destaque internacional e foca em inovação e pessoas

O estilo de 
gestão de 
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1. Luiza Helena Trajano é a única 
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revista Time em 2021
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dizem que pretendem continuar com-
prando na loja, principalmente, por 
causa da postura da marca durante a 
pandemia, quando não apenas não de-
mitiu funcionários como também aju-
dou muitos brasileiros a entrarem no 
mercado de e-commerce.

Entre outras mudanças trazidas 
pela pandemia está a necessidade de 
simplificar processos, algo pelo qual 
Luiza Trajano já lutava em sua empre-
sa. A empresária preza pela desburo-
cratização, uma vez que, segundo ela, 
o celular chegou a todo mundo e é ele 
que dirige o mercado, já que o consu-
midor pode resolver tudo em um cli-
que. “Se o nosso clique estiver ruim, 
ele parte para outro. Mas ele clica”, 
frisa. “Simplificar e se colocar no lu-
gar do cliente tem que ser para a vida 
toda. Não podemos complicar após a 

Covid-19”. E completa: “primeiro, nós 
temos que aceitar que o coronavírus 
foi uma catástrofe na vida de todos. 
Por outro lado, temos que entender o 
que isso deixou”.

Outro conceito que faz parte do 
DNA do Magazine Luiza é o “é pra já”. 
“Temos mania de ficar com muitos 
projetos, e neste momento, com esta 
nova forma de gerenciar, tudo está 
muito rápido. Por isso, é preciso fazer, 
não ficar apenas pensando em fazer”. 
Para ela, o importante é começar e, se 
não der certo, mudar. Mas, se o resul-
tado for positivo, repetir o projeto ou 
expandi-lo.

“É preciso vencer a crença limi-
tante de que não se pode errar. Isso 
não existe. As pessoas me perguntam 
onde eu mais errei, mas eu sou inaca-
bada, vivo errando. Não tenho o com-
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“A forma como 
Portugal resgatou seu 
turismo nos últimos 
anos, restaurando 
construções e criando 
infraestrutura, é um 
exemplo para o Brasil”
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promisso de não errar. Tenho o com-
promisso de não errar a mesma coisa 
duas vezes”, conta.

Evento na Câmara Portuguesa
A visão da Presidente do Conselho 

de Administração do Magazine Luiza foi 
compartilhada em um evento na Câma-
ra Portuguesa no final de 2021. Reali-
zado pelo Comitê da Mulher Empreen-
dedora e Cultura da instituição, criado 
em 2019, o café da manhã recebeu 30 
convidados e foi seguido por uma esti-
mulante conversa com a empresária.

O evento foi iniciado com algumas 
palavras de Nuno Rebelo de Sousa, 
Presidente da Câmara Portuguesa, 
que contou à plateia majoritariamente 
feminina um pouco sobre a entidade e 
seu funcionamento, destacando que 
este foi o primeiro evento presencial 
realizado na Casa Araújo Pinto des-
de março de 2020. “Somos grandes 
fãs da Luiza Helena como empresá-

ria e empreendedora, e eu queria dar 
os parabéns pela revolução que foi o 
Magazine Luiza no último ano”, disse 
o Presidente.

Também falaram às convidadas 
Anna Carolina Ramos Breda e Karene 
Vilela, ambas do Comitê da Mulher 
Empreendedora e Cultura da insti-
tuição. Breda afirmou que Trajano é 
uma inspiração em vários aspectos 
e agradeceu sua participação. “Es-
tamos muito contentes por este ser 
o primeiro evento realizado pelo Co-
mitê, capitaneado pela Luiza. O que 
queremos é que esta conversa aju-
de a desenvolver ideias e promover 
conexões, para que possamos criar 
um ecossistema. Assim, poderemos 
fomentar uma série de trocas e cada 
vez mais ter uma relação de empa-
tia e acolhimento”, explicou. Vilela, 
por sua vez, afirmou ser uma honra 
ter com elas a mulher brasileira que 
recebeu um título por influenciar o 

mundo no último ano.
A conversa com Trajano, em que 

ela falou sobre sua trajetória, visão e 
estilo de gestão, foi mediada por Leila 
Pigozzi Alves, Vice-Presidente da en-
tidade, e Maria da Paz Tierno Lopes, 
do Conselho Consultivo Presidente e 
do Comitê de Associados da Câmara. 
Didática, a empresária usou histórias 
reais para exemplificar sua forma de 
ver o mundo.

Luiza Helena Trajano falou sobre 
sua ligação com Portugal, onde vive 
uma de suas filhas e onde nasceu um 
de seus netos. “Não tem como não 
ter uma ligação com Portugal, por-
que nossa descendência é portugue-
sa”, comentou. Mas a conexão com o 
país é ainda maior, pois Portugal foi o 
primeiro país para onde o grupo Mu-
lheres do Brasil, grupo presidido pela 
empresária, estendeu suas atividades 
no exterior. “Hoje, nós temos Mulheres 
do Brasil em vários países, e a primei-
ra experiência foi em Lisboa”. Na oca-
sião, um grupo de mulheres do projeto 
visitou a sede do governo de Portugal 
e conheceu o Presidente do país, Mar-
celo Rebelo de Sousa.

A Presidente do Conselho de Ad-
ministração do Magazine Luiza vê Por-
tugal como um exemplo para o Brasil, 
principalmente em relação ao turismo. 
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O poder de Luiza Helena Trajano
A Presidente do Conselho de 

Administração do Magazine Luiza é 
a única brasileira a figurar na tradi-
cional lista das cem pessoas mais 
influentes do mundo da revista Time 
em 2021. Luiza também é a única 
brasileira na lista das 25 mulheres 
mais influentes de 2021 do jornal 
britânico Financial Times, que a 
descreveu como “uma das mais ex-
traordinárias empresárias e líderes 
sociais do país” e “uma inspiração 
para empreendedores de todos os 
lugares”. A brasileira aparece na lis-
ta ao lado de grandes nomes como 
Mary Barra, Presidente e CEO da 
General Motors, Gita Gopinath, Eco-
nomista-Chefe do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), e Tsai Ing-Wen, 
Presidente de Taiwan.

Ela chamou a atenção como em-
presária porque o Magazine Luiza, 
existente desde 1957, cresceu de 
uma única loja no interior de São Pau-

lo, na cidade de Franca, para um gi-
gante do varejo com mais de mil lojas 
físicas espalhadas por 23 estados do 
Brasil. Também fundou, em 2013, jun-
to a 40 mulheres, o Mulheres do Bra-
sil, um grupo suprapartidário que luta 
para estimular a participação femini-
na na tomada de decisões em prol do 
desenvolvimento do Brasil. No final 
de 2021, com oito anos de existência, 
o grupo presidido por Luiza atingiu a 
marca de 100 mil mulheres inscritas.

Segundo Trajano, em diversas si-
tuações profissionais, ela é a única 
mulher entre diversos homens. De 
fato, segundo pesquisa da KPMG, 
embora 54% das empresas analisa-
das tenham ao menos uma mulher em 
seus Conselhos de Administração, o 
percentual de cargos em Conselhos 
ocupados por mulheres é de apenas 
11%. “Nossa luta hoje é para ter mais 
mulheres em cargos de comando”, 
afirma. Isso é positivo porque, para 

ela, as mulheres estão mais prepa-
radas para a gestão orgânica, que é 
uma tendência atual. No entanto, a 
empresária defende a união do femi-
nino e masculino, que se complemen-
tam muito bem.

Luiza Helena Trajano também é 
uma inabalável defensora da diversi-
dade. De fato, no Código de Ética e 
Conduta do Magazine Luiza, a discri-
minação de qualquer natureza é con-
siderada um “Inegociável”, conduta 
que não é admitida em hipótese algu-
ma, sendo passível de demissão por 
justa causa.

Em 2020, a empresa lançou um 
programa de trainee exclusivo para 
profissionais negros, que recebeu 
mais de 22 mil inscrições, um verda-
deiro sucesso. Após um ano, a em-
presa divulgou que haveria uma nova 
edição. “O nosso escritório mudou, e 
eu só posso vibrar por ter aberto es-
sas portas”.

Mulheres  
Liderança

70

Edição #1139
www.camaraportuguesa.com.br

Risco é 
oportunidade.
We will be there

mdsgroup.br

Para realizar um sonho, começar ou recomeçar 
um projeto, reinventar ou reconstruir o seu futuro. 
Seja qual for a fase da sua vida, a MDS estará lá.

Corretora líder em Portugal e uma das principais 
brokers do Brasil no segmento de seguros, 
resseguros, gestão de benefícios e consultoria
de riscos.

Av. Dra. Ruth Cardoso, 8501 - 29º andar - Pinheiros,
São Paulo - SP, 05425-070 | +55 (11) 3093-5060

1



71

Segundo ela, Portugal não era muito 
procurado pelos viajantes há cerca de 
20 anos. No entanto, o país investiu e se 
transformou, restaurando construções 
e criando infraestrutura para os turis-
tas. De fato, Portugal, com seus 10,3 
milhões de habitantes e 92,2 mil quilô-
metros quadrados, menor que o estado 
brasileiro de Santa Catarina, recebeu, 
em 2019, mais de 16 milhões de turis-
tas estrangeiros. Enquanto isso, o Brasil 
recebeu apenas 6,3 milhões.

A empresária opinou que o Brasil 
tem muitas riquezas a oferecer e que 
o turismo é uma excelente maneira de 
gerar empregos para pessoas dos mais 
diversos níveis de escolaridade e de 
diferentes especialidades. “Para mim, 
economia é emprego”, afirmou.

Questionada sobre empreendedo-
rismo, Luiza Trajano opinou que a prin-
cipal característica do empreendedor 
é buscar soluções. “É por isso que o 

empreendedorismo está em alta, por-
que o mundo de hoje exige soluções 
rápidas”. Para ela, a cultura digital é 
rápida e simples, e os empreendedo-
res devem fazer parte disso, porque 
ela veio para ficar.

Outra questão levantada pelas pre-
sentes foi sobre a seleção de pessoas 
para uma equipe, ao que Luiza respon-
deu que não acredita que lidar com 
pessoas seja difícil. Seu conselho para 
as empreendedoras presentes foi que 
começassem a olhar para as pessoas 
de forma diferente, enxergando o talen-
to que pode ser desenvolvido. Contou 
também que, hoje em dia, a capacida-
de técnica é apenas uma parte de uma 
contratação. O comportamento é ainda 
mais importante, já que influencia na 
maneira como o profissional lida com o 
estresse ou com a pressão. “Lidar com 
pessoas não é difícil. Se a pessoa qui-
ser, você tira o melhor dela”, finalizou. 

1
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1. Joanna Tristão (Diretora-Geral da Câmara 

Portuguesa), Maria da Paz Tierno Lopes (BMA 

Advogados, Conselheira da Câmara Portuguesa), 
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Entidade celebrou o reconhecimento do governo português 
de ser uma Associação de Utilidade Pública
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da Câmara comemoram 
resultados em almoço especial
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A última reunião do Conse-
lho de Administração da 
Câmara Portuguesa, em 8 
de dezembro, contou com 
a participação de diversos 

membros do Conselho e convidados. 
Além dos Conselheiros, o evento teve 
a ilustre presença de prestigiados ex-
-Presidentes da Câmara. Na ocasião, 
os membros participaram de um al-
moço de confraternização, que acon-
teceu na sede da instituição, a Casa 
Araújo Pinto, e teve como objetivo 
comemorar as metas e realizações do 
ano de 2021.

Entre as conquistas do ano está 
o reconhecimento da Câmara Portu-
guesa como uma Associação de Utili-
dade Pública pelo governo português. 
Há apenas duas outras Câmaras no 
mundo com este reconhecimento, a 
de Paris e a do Rio de Janeiro. 

Além disso, o Presidente da Câ-
mara Portuguesa de Comércio de 
São Paulo, Nuno Rebelo de Sousa, 

aproveitou o momento para relem-
brar todas as ações desenvolvidas ao 
longo do ano e destacou a importân-
cia da instituição como um braço do 
governo português no país, através 
dos Consulados, das Embaixadas e 
da Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal (AICEP), 
no trabalho de promoção e geração 
de negócios entre Brasil e Portugal. 

“Após um longo período de en-
contros virtuais, a Câmara Portu-
guesa pôde reunir novamente nosso 
Conselho e convidados para come-
morar as realizações de 2021. Es-
tamos muito felizes com todas as 
ações e atividades que desenvolve-
mos ao longo do ano e com os resul-
tados que alcançamos. Trabalhamos 
arduamente para a continuidade das 
relações entre Brasil e Portugal e 
para renovar esta Câmara. Que em 
2022 possamos realizar ainda mais e 
nos reunirmos mais vezes em even-
tos como este”, disse o Presidente. 
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Presidente da Câmara Portuguesa), Ricardo 

Espírito Santo (Presidente 2013-2015), Manuel 
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Nesta página:

1. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa) e João Phillipe de Orleans e Bragança 

(Conselheiro)

2. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa), António de Almeida e Silva (MPMAE 

Advogados, Conselheiro), Luciano Tavares de 

Almeida (Conselheiro), Leila Alves (DDSA, Vice-

Presidente), Ricardo Espírito Santo (Conselheiro) 

e Kalil Cury Filho (Partner Desenvolvimento, 

Conselheiro)

3. Francisco Costa (AICEP, Conselheiro), António  

Almeida e Silva (MPMAE Advogados, Conselheiro), 

Vasco de Campos (Sovena, Conselheiro), Bernardo 

Cardoso (Turismo de Portugal, Conselheiro), 

Luciano Albertini (EY, Conselheiro) e Mario 

Carvalho (TAP Brasil, Conselheiro)

4. Azeites do almoço foram patrocinados pela Rota 

do Azeite e Vinhos

5. David Seromenho (HOM, Conselheiro), 

Manuel Marinho (EthQuo, Conselheiro) e Marcos 

Nascimento (Tecniplan, Conselheiro)

6. Luciano Tavares Almeida (Conselheiro) e Paulo 

Nascimento (Cônsul-Geral de Portugal em São 

Paulo)

7. Sérgio Almeida (Tejofran, Conselheiro), 

Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa) e Marco Antonio Marques da Silva 

(Warde Advogados, Conselheiro)

8. Paulo Nascimento (Cônsul-Geral de Portugal em 

São Paulo) e Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da 

Câmara Portuguesa)
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Nesta página:

1. Antonio dos Ramos (Casa de Portugal, Conselheiro), 

Antonio Pargana (Cisa Trading, Conselheiro), Manuel 

Tavares de Almeida (Velho Barreiro, Conselheiro), 

Fernando Prado Ferreira (Pinheiro Neto, Conselheiro), 

Rogério Brecha (Conselheiro), Luis Eduardo Ramos 

Lisboa (Conselheiro) e Nuno Rebelo de Sousa 

(Presidente da Câmara Portuguesa)

2. Joanna Tristão (Diretora-Geral da Câmara 

Portuguesa), Maria da Paz Tierno Lopez (BMA 

Advogados, Conselheira), Leila Alves (DDSA, 

Vice-Presidente), Anna Breda (BRDA Finanças & 

Patrimônio, Conselheira) e Karene Vilela (Portus 

Importadora, Conselheira) 

3. Antonio Pargana (Cisa Trading, Conselheiro), 

Manuel Tavares de Almeida (Velho Barreiro, 

Conselheiro), Fernando Prado Ferreira (Pinheiro Neto, 

Conselheiro) e Rogério Brecha (Conselheiro)

4. Vinhos do evento foram patrocinados pela Rota do 

Azeite e Vinhos

5. Leila Alves (DDSA, Vice-Presidente), Maria da 

Paz Tierno Lopez (BMA Advogados, Conselheira), 

Luis Eduardo Ramos Lisboa (Conselheiro) e Rogério 

Brecha (Conselheiro)

6. João Ribeiro da Costa (TozziniFreire Advogados, 

Vice-Presidente), Leila Alves (DDSA, Vice-Presidente) 

e Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa)

7. Mario Carvalho (TAP Brasil, Conselheiro), Bernardo 

Cardoso (Turismo de Portugal, Conselheiro), João 

Ribeiro da Costa (TozziniFreire Advogados, Vice-

Presidente) e Fabio Durço (Conselheiro)
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Nesta página:

1. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da 

Câmara Portuguesa), Leila Alves (DDSA, 

Vice-Presidente), Joanna Tristão (Diretora-

Geral da Câmara Portuguesa), Francisco Costa 

(AICEP, Conselheiro) e João Ribeiro da Costa 

(TozziniFreire Advogados, Vice-Presidente)

2. Oscar Ferrão Filho (Rede Park, 

Conselheiro) e Nuno Rebelo de Sousa 

(Presidente da Câmara Portuguesa)

3.  Renato Gonçalves (Conselheiro), Nuno 

Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa), Paulo Nascimento (Cônsul-

Geral de Portugal em São Paulo), Marco 

Antonio Marques da Silva (Warde Advogados, 

Conselheiro) e Antonio Pargana (Cisa 

Trading, Conselheiro)

4. António de Almeida e Silva (MPMAE 

Advogados, Conselheiro) e Nuno Rebelo de 

Sousa (Presidente da Câmara Portuguesa)

5. Manuel Magno (Conselho da Comunidade 

Luso-Brasileira), Nuno Rebelo de Sousa 

(Presidente da Câmara Portuguesa) e Oscar 

Ferrão Filho (Rede Park, Conselheiro)

6. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da 

Câmara Portuguesa) e Marco Antonio 

Marques da Silva (Warde Advogados, 

Conselheiro)

7. Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da 

Câmara Portuguesa), Paulo Nascimento 

(Cônsul-Geral de Portugal em São Paulo), 

Rogério Brecha (Conselheiro) e Luis Eduardo 

Ramos Lisboa (Conselheiro)
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Nesta página:

1. Renato Gonçalves (Conselheiro), Nuno Rebelo 

de Sousa (Presidente da Câmara Portuguesa), 

Antonio dos Ramos (Casa de Portugal, 

Conselheiro) e Marco Antonio Marques da Silva 

(Warde Advogados, Conselheiro)

2. Equipe da Câmara Portuguesa: Adriana 

Nascimento, Amanda Costa, Joanna Tristão 

(Diretora-Geral da Câmara Portuguesa), Isabela 

Rossini e Guilherme Fernandes

3.  Paulo Almeida (Conselheiro) e Fernando Leite 

da Silva (BP – A Beneficência Portuguesa de São 

Paulo, Conselheiro)

4. Oscar Ferrão Filho (Rede Park, Conselheiro), 

Marcos Nascimento (Tecniplan, Conselheiro), 

Nuno Rebelo de Sousa (Presidente da Câmara 

Portuguesa), Paulo Almeida (Conselheiro), 

Fernando Leite da Silva (BP – A Beneficência 

Portuguesa de São Paulo, Conselheiro) e Manuel 

Magno (Conselho da Comunidade Luso-

Brasileira)

5. Kalil Cury Filho (Partner Desenvolvimento, 

Conselheiro), Carlos Reis (RRBA Business 

Advisory, Conselheiro), Ricardo Espírito Santo 

(Conselheiro) e João Philippe de Orleans e 

Bragança (Conselheiro)

6. Antonio dos Ramos (Casa de Portugal, 

Conselheiro) e António de Almeida e Silva 

(MPMAE Advogados, Conselheiro)

7. Manuel Magno (Conselho da Comunidade 

Luso-Brasileira) e Oscar Ferrão Filho (Rede Park, 

Conselheiro)

8. Cláudio dos Santos (Cisa Trading, Conselheiro), 

Paulo Almeida (Conselheiro), Fernando Leite 

da Silva (BP – A Beneficência Portuguesa de São 

Paulo, Conselheiro) e Martin Arranz (Banco 

Caixa Geral Brasil, Conselheiro)
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Quem é descendente 
de português 
pode tirar a 
dupla cidadania 
e concretizar a 
vontade de morar 
no país de forma 
consideravelmente 
mais simples

Por Bruno Mallmann, Diretor Jurídico da Rotunno Cidadania

Como saber se tem direito 
à cidadania portuguesa?

Devido à colonização, não 
é difícil encontrar um des-
cendente de português 
no Brasil. E, se tem um 
país que é o destino de 

milhares de brasileiros, seja para curtir 
férias ou até mesmo morar, é Portugal. 

Afinal, por que Portugal?
Poder escolher a Europa como 

destino já é uma oportunidade ex-
celente para muitos. Exclusivamen-
te, as terras lusitanas destacam-se 
pela qualidade de vida, cuidados de 
saúde, infraestrutura, facilidade de 
visto, entretenimento, clima, cultura, 
língua, profissionais de qualidade e 
segurança.

Outros requisitos como excelen-
tes comidas e vinhos, a beleza geo-
gráfica natural do país que combina 
com a arquitetura de várias épocas 
e provoca uma sensação de perma-
nência e tradição atemporal, também 
merecem destaque e são levados em 
consideração na hora da escolha. 

Mesmo diante da pandemia, conti-
nua sendo o desejo de muitos chama-
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rem Portugal de “casa”, inclusive por 
conta do sucesso que o país teve ao 
enfrentar a Covid-19 permanecendo 
à frente em taxas de vacinação, por 
exemplo. 

Além de tudo, Portugal é o segun-
do país mais barato da Europa, depois 

da Bulgária. O estilo de vida acessível 
envolve boas alternativas de trans-
porte público de qualidade, e também 
a possibilidade de comer bem e visi-
tar pontos turísticos sem prejudicar o 
orçamento.

Descendentes podem ter dupla 
cidadania!

Quem é descendente de portu-
guês pode tirar a dupla cidadania e 
concretizar a vontade de morar no 
país de forma consideravelmente 
mais simples. Isso porque entre os 
benefícios se incluem os descontos, 
ou até mesmo a gratuidade nos es-
tudos. Também é possível trabalhar e 
ter assistência médica de qualidade.

Além disso, quando uma das ci-
dadanias é oriunda de um país que 
faz parte da União Europeia, como é 
o caso de Portugal, as vantagens se 
estendem para a facilidade em viajar 
para determinados países, como os 
Estados Unidos, sem a necessidade e 
burocracia que envolve a retirada de 
um visto ou passaporte. 

Ao se tornar cidadão português, 
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de uma atribuição da nacionalidade 
portuguesa, os efeitos retroagem à 
data do nascimento do requerente. 
Estamos diante, portanto, de uma du-
pla nacionalidade – diferente dos ca-
sos de naturalização.

Os principais documentos para 
este tipo de requerimento são os 
assentos de nascimento do por-
tuguês e seus ascendentes. Para 
comprovar a perfilhação, se faz ne-
cessário verificar a existência de 
casamento e quem foi o declarante 
do nascimento daqueles nascidos 
fora de Portugal.    

O processo de filhos de portugue-
ses é muito mais simples e rápido do 
que os processos de netos. Portanto, 
sendo neto de português com ascen-
dente vivo (filho do português que 
transite a nacionalidade), recomen-
da-se proceder primeiro com a atri-
buição da nacionalidade da primeira 
geração para depois solicitar a nacio-
nalidade da segunda geração nascida 
no estrangeiro.

Não há limites na transmissão 
desta nacionalidade, desde que não 

pule mais de uma geração.
Todas as exigências podem ser 

esclarecidas com a participação de 
uma empresa especialista em pro-
cessos imigratórios.

Como funciona para bisnetos
O processo de atribuição para 

bisnetos depende se alguém das 
gerações anteriores e que não seja 
português ainda esteja vivo. Em 
caso positivo, existe o direito por 
atribuição, mas é necessário o re-
conhecimento da nacionalidade 
portuguesa ao seu ascendente an-
tes da sua. Se todos os ascenden-
tes do português morreram, então 
restará o direito de naturalização, 
que ainda depende de regulamen-
tação por parte do governo.

As taxas de serviço variam de 
acordo com cada caso. Quanto mais 
complexo for, mais alto será o valor. 
Se houver dúvidas no processo, elas 
devem ser esclarecidas diretamente 
em um Consulado ou com uma as-
sessoria especializada em cidadania 
portuguesa.  

o indivíduo é reconhecido perante o 
governo como membro da socieda-
de portuguesa, podendo assim inter-
vir na formação política com o voto, 
pagar os impostos e participar da 
economia do país, e garantindo qual-
quer outro direito de um nascido em 
Portugal.

A nacionalidade portuguesa pode 
ser atribuída por efeito da vontade 
(casos de descendentes de primeira 
e segunda geração de portugueses 
de origem) ou adquirida através do 
casamento, adoção, ser descendente 
de um judeu sefardita, permanência 
no território nacional, entre outros. 
Neste pequeno escrito vamos abor-
dar o direito à nacionalidade aos as-
cendentes de portugueses. 

No sistema Jus Sanguinis, a re-
gra de direito é pelo sangue. Assim, 
a nacionalidade é atribuída em razão 
da ascendência, da família de san-
gue. Sendo assim, para que a cidada-
nia portuguesa de um descendente 
seja aprovada, o requerente precisa 
ser filho ou neto de um português de 
origem e comprovar a perfilhação de 
todas as gerações. 

No caso de neto, o requerente 
ainda deve comprovar o vínculo efe-
tivo com a comunidade nacional (hoje 
basta o conhecimento e domínio da 
língua portuguesa – que no caso de 
brasileiros é presumida) e atestar que 
não representa uma ameaça à nação 
portuguesa (através de antecedentes 
criminais).  

Em ambos os casos, por tratar-se 
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Inovação e tecnologia estão entre os principais negócios 
a serem movimentados nos próximos dois anos 

Câmara da Bahia empossa 
nova diretoria para 2022-2023

Aconteceu no dia 6 de de-
zembro a Assembleia de 
Posse da Nova Diretoria 
da Câmara Portuguesa da 
Bahia. Liderada pelo Pre-

sidente Ricardo Galvão, a nova Dire-
toria da Câmara vai exercer suas ati-

vidades pelos anos de 2022 e 2023. 
Essa é a terceira gestão consecutiva 
do empresário, que é sócio da CBS 
Partner e diretor do LIDE Bahia.

O evento foi realizado no Hotel 
Fera Palace, em Salvador, de forma 
híbrida, por meio de videoconferên-

1
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Na página oposta:
 1. Presidente reeleito, Ricardo Galvão, e parte 

da nova diretoria recém empossada na Bahia

cia e presencialmente, em razão dos 
protocolos de segurança sanitária 
exigidos durante a pandemia de Co-
vid-19. 

A cerimônia contou com a pre-
sença de cerca de 50 pessoas. En-
tre os principais convidados esta-
vam Ricardo Galvão, Presidente da 
Câmara Portuguesa da Bahia, Luís 
Faro Ramos, Embaixador de Portu-
gal no Brasil, Jorge Fonseca, Côn-
sul-Geral de Portugal em Salvador, 
e Armando Abreu, Presidente da Fe-
deração das Câmaras Portuguesas 
de Comércio no Brasil, assim como 
membros das Câmaras Portugue-
sas de outros estados. 

 Na ocasião, o Presidente reelei-
to comentou sobre as expectativas 
para a nova gestão. “Espero fazer 
com que outros investimentos de 
Portugal cheguem até a nossa Bahia 
e que empreendedores brasileiros 
cada vez mais invistam em Portugal. 

Que a gente fortaleça nossas rela-
ções com as universidades portu-
guesas, oferecendo oportunidades 
melhores aos nossos estudantes, e 
que eles levem conhecimento, ino-
vação e tecnologia para Portugal”, 
afirmou Ricardo Galvão.

Após a cerimônia, houve um 
jantar de confraternização, exce-
lente oportunidade para que os re-
presentantes das Câmaras Portu-
guesas e empresários convidados 
pudessem trocar experiências e 
debater temas de interesse para os 
negócios e relacionamento entre 
Brasil e Portugal. 

A Câmara Portuguesa de Comér-
cio no Brasil – Bahia conta com mais 
de cem associados, dentre os quais 
estão importantes grupos agrícolas, 
hoteleiros e construtores, que re-
presentam mais de R$ 2 bilhões em 
negócios e mais de 45 mil empregos 
diretos e indiretos no estado. 

CARLOS ANTUNES, 
Diretor Geral da
 TAP Air Portugal

Câmara da Bahia empossa 
nova diretoria para 2022-2023

A Câmara Portuguesa parabeniza 
Carlos Antunes por seu novo cargo 
como Diretor Geral da TAP Air 
Portugal para Brasil e América do Sul.

Reconhecemos a importância do 
trabalho e da trajetória de 50 anos 

na aviação de Mario Carvalho, e 
desejamos muito êxito ao ilustre 

português Carlos Antunes 
nesta nova decolagem.
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Na última década, incentivos e investimentos para reabilitação 
de construções históricas transformaram espaços públicos 

Recuperação do patrimônio 
histórico impulsiona 
turismo de Portugal

Na página oposta:
 1. Praça do Comércio é um importante 

ponto turístico de Lisboa, que foi 

totalmente revitalizada
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Portugal esbanja inúmeros 
patrimônios históricos 
espalhados por todo seu 
território, de castelos me-
dievais a igrejas góticas, 

passando por edifícios manuelinos e 
tantas outras construções. E, na úl-
tima década, o país passou por uma 
grande transformação com a recu-
peração de diversos desses edifí-
cios, como parte de iniciativas de 
reabilitação urbana. O reaquecimen-
to da economia após a crise global 
de 2008 e o crescimento do turismo 
ajudaram a impulsionar esse proces-
so de restauros da última década. 
Outras iniciativas que merecem des-
taque nessa transformação foram 
os benefícios fiscais e o descon-
gelamento dos aluguéis. Com isso, 
os cenários urbanos portugueses 
se tornaram ainda melhores, contri-
buindo para o crescimento das cida-

des e para atrair mais turistas.
De acordo com Ana Pinho, Investi-

gadora Principal do Centro de Inves-
tigação em Arquitetura, Urbanismo e 
Design (CIAUD) da Faculdade de Ar-
quitetura da Universidade de Lisboa 
(FA.ULisboa), a preservação do pa-
trimônio e a reabilitação urbana são 
temas incontornáveis, quer se fale de 
conservação e defesa do patrimônio, 
de desenvolvimento sustentável, de 
ordenamento do território, de quali-
ficação ambiental, de coesão social, 
ou mesmo de crescimento e compe-
titividade. São, cada vez mais, instru-
mentos-chave para a qualificação e 
o desenvolvimento dos territórios e 
comunidades. 

“Hoje há uma consciencialização 
plena do importante papel da cultura 
para todas as dimensões do desen-
volvimento. Adicionalmente, em uma 
sociedade cada vez mais miscige-
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nada, a tolerância e o respeito entre 
as várias culturas e a proteção da 
identidade cultural das comunidades 
tornam-se essenciais para garantir a 
coexistência pacífica e a coesão so-
cial. O patrimônio cultural tem um im-
portante contributo a dar, já que é um 
meio privilegiado de as comunidades 
se (re)conhecerem através da sua 
herança cultural, que é fundamen-
tal para o sentimento de identidade 
e para dar a conhecer essa mesma 
cultura ao mundo, o que promove o 
respeito e a tolerância, bem como o 
seu poder de atração”, ressalta a in-
vestigadora.

Consciente da importância des-

se patrimônio, o governo português 
criou o Programa Revive, que abre o 
patrimônio ao investimento privado 
para o desenvolvimento de projetos 
turísticos, através da concessão da 
sua exploração por concurso público. 
Esta iniciativa conjunta dos Ministé-
rios da Economia, da Cultura e das Fi-
nanças é conduzida por uma equipe 
técnica formada por representantes 
da Direção Geral do Patrimônio Cul-
tural, da Direção Geral do Tesouro e 
Finanças, da Direção Geral dos Re-
cursos da Defesa Nacional e do Tu-
rismo de Portugal.

O objetivo é promover e agilizar 
os processos de reabilitação e valo-

Nesta página:
1. O Arco da Rua Augusta é um famoso 

mirante com vista para a Praça do 

Comércio e para a baixa de Lisboa

1
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Brasil

• Fazenda Pau 
D’Alho, em São José 
do Barreiro (SP)

rização do patrimônio público dispo-
nível, tornando-o apto para receber 
atividades econômicas com finalida-
de turística, além de reforçar a atrati-
vidade dos destinos e o desenvolvi-
mento do turismo em várias regiões 
do país, com a geração de riqueza e 
novos postos de trabalho. 

Para Bernardo Cardoso, Diretor 
do Turismo de Portugal no Brasil, o 
sucesso do Programa Revive pode 
ser avaliado pela disponibilidade 
dos setores privados, nacionais e 
estrangeiros, em investir na recu-
peração e exploração dos imóveis, 
demonstrando a confiança no setor 
turístico e a sua importância para o 
desenvolvimento econômico e social 
de Portugal. “Atualmente, existem 20 
concessões adjudicadas (ato judicial 
que concede posse e propriedade de 
bens) e mais de €149,5 milhões de in-
vestimento estimado e €2,5 milhões 
em rendas anuais. Dos imóveis con-
cessionados, dois estão já recupera-
dos e em exploração como unidades 
hoteleiras, ambos na região do Alen-
tejo: o Convento de São Paulo, em El-
vas, e a Coudelaria de Alter, em Alter 
do Chão”, comenta.

Modelo de sucesso 
Lisboa e o Porto são dois exem-

plos do sucesso deste projeto de 
reabilitação urbana. As cidades pos-
suem inúmeros imóveis de interesse, 
tanto para o Programa Revive quanto 
para outras iniciativas. Segundo o Di-
retor do Turismo de Portugal, ambas 
as cidades têm se beneficiado de to-
das essas iniciativas, que têm como 
objetivo promover a valorização do 
patrimônio e a sua requalificação 
como estratégia de desenvolvimento 
sustentável. 

“Os próprios municípios têm 
apostado em estratégias de recu-
peração e reabilitação urbana, não 
só do ponto de vista turístico, mas 
também como medida de desenvol-
vimento urbano e qualificação dos 
espaços para melhoria da qualidade 
de vida dos seus residentes”, revela 
Bernardo Cardoso, salientando que 

os números crescentes de turistas 
que procuram por estas duas gran-
des cidades de Portugal confirmam a 
dinâmica implementada para capta-
ção de visitantes.

Sobre a importância da preserva-
ção desses patrimônios para a his-
tória do país e de seus habitantes, o 
diretor do Turismo de Portugal é ca-
tegórico ao dizer que “as nossas ci-
dades e os nossos patrimônios são o 
testemunho vivo e a memória para as 
gerações vindouras da nossa história 
e da nossa cultura. As arquiteturas 
artísticas e monumentais determi-
nam o nosso apetite turístico por um 
lugar e impulsionam a valorização da 
oferta de fruição pelos territórios. A 
sua preservação é também deter-
minante para a qualidade de vida da 
população residente. Por isso, as es-
tratégias de reabilitação urbana são 
da maior importância, tanto para os 
habitantes quanto para os turistas.” 

O Programa Revive em Portugal foi tão bem-sucedido que serviu de 
exemplo para uma iniciativa no Brasil com o mesmo objetivo de recu-
perar patrimônios históricos com o apoio de investimentos privados. 
O programa Revive foi criado a partir da assinatura do Protocolo de 
Cooperação entre o Ministério do Turismo do Brasil e o Ministério da 
Economia de Portugal em março de 2020. A iniciativa compõe o pro-
cesso de internacionalização do programa do Governo de Portugal, 
que já desempenha programas similares na Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP). 

Quatro espaços já foram escolhidos para a ação no Brasil: 

• Fortaleza de 
Santa Catarina, 
em Cabedelo (PB)

• Forte Nossa Senhora dos 
Remédios, em Fernando 
de Noronha (PE)

• Forte Orange, 
na Ilha de 
Itamaracá (PE)

São cerca de 20 
concessões de 
patrimônios 
portugueses, mais 
de €149,5 milhões 
de investimento e 
de €2,5 milhões em 
rendas anuais
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CENTRO HISTÓRICO DO PORTO 
O Centro Histórico do Porto é a região mais antiga da 
cidade do Porto e desde 1996 é classificado como 
Patrimônio Mundial pela Unesco. Com vista para o 
Rio Douro, integra vários monumentos e edifícios 
emblemáticos. Em 2001, Porto foi eleita Capital 
Europeia da Cultura e o Centro Histórico começou 
a receber investimentos para sua reabilitação. O 
crescimento do turismo da cidade também impul-
sionou a intervenção nos espaços públicos para sua 
melhoria. Hoje, já recuperado, dispõe de uma integra-
ção perfeita entre as ruas medievais, o Mercado do 
Bolhão, o Cais da Ribeira e os diversos espaços de 
lazer, restaurantes, cafés, atividades culturais e vida 
noturna agitada. 

3 patrimônios revitalizados em Portugal
PRAÇA DO COMÉRCIO
Impossível ir a Lisboa e não visitar a Praça do Comér-
cio. Também conhecida como Terreiro do Paço, é um 
grande espaço com vista para o Rio Tejo, além de um 
importante ponto turístico da cidade. Aliás, esta é 
uma das maiores praças da Europa abertas para um 
rio. Há cerca de dez anos, a praça passou por uma 
grande revitalização com o objetivo de preservar a 
sua integridade e valorizar o seu caráter monumen-
tal. O local passou a ser restrito a pedestres, ganhou 
espaços de lazer e culturais, além de lojas, restau-
rantes e cafés nos prédios ao redor. Além disso, o 
Arco da Rua Augusta foi aberto como mirante, com 
vista para toda a Praça do Comércio e para a baixa 
de Lisboa.

COUDELARIA DE ALTER 
Localizado em Alter do Chão, na região do Alentejo, a 
Coudelaria de Alter é um lugar histórico que abrigava 
a casa do cavalo puro-sangue lusitano, criada em 
1748 pelo Rei D. João V, considerada a mais antiga 
do mundo a funcionar ininterruptamente no mesmo 
local. O espaço foi concedido à iniciativa privada e se 
tornou um hotel quatro estrelas dedicado à temática 
equestre. O Vila Galé Collection Alter Real – Resort 
Equestre, Conference & Spa possui 77 apartamen-
tos, duas piscinas exteriores, spa, um restaurante de 
gastronomia regional, bar e enoteca, além de biblio-
teca, duas salas de reuniões e um salão de eventos 
com um museu do cavalo.



Por+Negócios
Canal de Negócios

4U.wine 
Gonçalo Maria Cabral da Cunha Ferreira,  Sócio-Fundador 

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A 4U.wine atua no mercado brasileiro desde 2019.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A 4U.wine importa com exclusividade de safra vinhos france-
ses, italianos, espanhóis e portugueses. Os vinhos são sele-
cionados através de provas às cegas, realizadas por especia-
listas renomados do mundo do vinho convidados por Dirceu 
Vianna Jr., o único Master of Wine brasileiro. O foco é o cliente 
pessoa física, que pode adquirir os vinhos pelo site ou pelo 
atendimento via WhatsApp. O que nos move é buscar vinhos 
que brilhem na taça, com excelente custo-benefício, sempre 
disponibilizando toda a informação técnica sobre cada vinho 
(notas de prova, método de vinificação, tipo de viticultura e 
dicas de harmonização), a fim de aumentar cada vez mais a 
experiência do consumidor brasileiro.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Nosso foco está no consumidor final, mas atuamos juntamen-
te com empresas que se identificam com nosso conceito de 
curadoria criteriosa, exclusividade e excelência.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Expandir o interesse do consumidor pelo mundo do vinho de 
maior qualidade.

E-goi 
Miguel Gonçalves, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A E-goi está há 13 anos no mercado brasileiro, com um cresci-
mento mais expressivo nos últimos cinco anos, com um aumen-
to de faturamento de 175% no período. O crescimento tem sido 
impulsionado principalmente por clientes como proprietários 
de pequenos negócios que passaram por uma transformação 
digital em decorrência da pandemia.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A E-goi é uma empresa de tecnologia que desenvolveu um 
SaaS de marketing automation multicanal. A plataforma conta 
com mais de 17 serviços e funcionalidades ligadas à comuni-
cação de marketing, tendo em 2020 desenvolvido uma área de 
projetos sob medida, a E-goi Digital Solutions.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
A abrangência da plataforma permite que a mesma se destine a 
pequenas, médias e grandes empresas, assim como agências 
de comunicação.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Para o próximo ano, esperamos aumentar o portfólio de proje-
tos sob medida, ligados a análise de comportamento, inteligên-
cia artificial e machine learning.   

Informações para contato:
www.4U.wine
goncalo@4u.wine
+55 11 96905-4826

Informações para contato:
www.e-goi.com/br
marketing@e-goi.com
+55 11 4130-8141
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GOW Capital Consultoria e Gestão 
Gislene Palacio de Barros,  COO 

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A GOW Capital foi fundada em janeiro de 2018 por profissio-
nais com larga experiência no mercado financeiro, nas áreas 
de wealth management, tesouraria, multi-family office, IB e as-
set management.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Somos um multi family office independente que oferece aos 
seus clientes um serviço exclusivo de consultoria e gestão 
patrimonial. Com escritórios no Brasil e em Portugal, fazemos 
uma gestão global do patrimônio, trazendo uma visão comple-
ta, clara e objetiva do mesmo.  

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Nossos clientes são pessoas físicas e jurídicas de alta renda. 
Nosso foco é atender às suas necessidades seja no planeja-
mento patrimonial, financeiro, imobiliário, sucessório, tributá-
rio ou estruturação de negócios.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Seguir crescendo organicamente 30% ao ano o volume de ati-
vos sobre gestão com foco total no cliente.

Tomi World
 José Agostinho, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde o início de 2016.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Tomi World atua na área das smart cities com a solução in-
terativa urbana TOMI, que disponibiliza informação, serviços 
e comunicação de forma oportuna, no local certo e na hora 
certa.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Aos visitantes e residentes de qualquer cidade do mundo. 
Disponível 24 horas por dia, é multilíngue e acessível a todos, 
mesmo com limitações físicas ou cognitivas. O TOMI disponi-
biliza vários serviços, como os serviços eGOV aos cidadãos, 
a promoção cultural e turística, o apoio à economia local, à 
mobilidade e à segurança nas cidades. Possui tecnologias re-
levantes, como visão computacional e machine learning, mes-
mo em situações extremas, como o Covid-19.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
As smart cites são um tema muito relevante, havendo ainda 
um longo trabalho a realizar, de forma organizada, planejada e 
integrada, em cocriação com os habitantes e cidades. Traba-
lhamos em conjunto para continuar a produzir resultados ob-
jetivos, de impacto imediato no dia a dia da vida das pessoas.   

Informações para contato:
www.gowcapital.com
gislene.palacio@gowcapital.com
+55 11 3044-6445

Informações para contato:
www.tomiworld.com
media@tomiworld.com
+351 232 483 340
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Westchester Financial Group,  
Octavio Masset Cardoso, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Westchester oferece consultorias customizadas a clientes 
que se preocupam com a proteção do seu patrimônio e com 
seus herdeiros há 32 anos.
 
Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
O grupo oferece soluções em internacionalização de ativos, 
planejamento sucessório e proteção patrimonial em centros 
financeiros internacionais.
 
A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Nossos serviços são utilizados por qualquer pessoa que tem 
risco sobre seu patrimônio.  Nossos clientes são tipicamente 
empresários, executivos e diretores de empresas, médicos, 
atletas e artistas.
 
Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
O grupo busca divulgar de forma assertiva a marca e suas so-
luções, encontrando o público-alvo correto. Em tempos difíceis 
como os atuais, com a economia conturbada, novas estratégias 
e/ou um “plano B” se fazem necessários para a tranquilidade 
dos clientes.

Informações para contato:
www.westchester.eu
cardoso@westchester.eu
+1 954 655-4628 | +55 11 99222-0597

Vou Mudar Para Portugal 
Patricia Lemos, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Quatro anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A Vou Mudar Para Portugal é a maior empresa de relocation 
para brasileiros que querem mudar para Portugal. O inte-
resse crescente dos brasileiros por Portugal nos fez criar 
o Instagram @voumudarparaportugal e, consequentemen-
te, a nossa empresa, focada em serviços que possam ser 
úteis para os brasileiros que queiram realizar essa grande 
mudança. Entre estes serviços estão a venda de imóveis, 
crédito imobiliário, assessoria para vistos de residência, as-
sessoria para NIF e abertura de conta corrente, mentoria, 
relocation e a Jornada Portugal, um curso online de planeja-
mento de mudança.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
A famílias brasileiras que desejam investir ou mudar para 
Portugal, seja para trabalhar, empreender, estudar ou sim-
plesmente viver de rendimentos.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Expandir a nossa atuação para todas as regiões de Portugal 
e focar em migrantes de outros países.

Informações para contato:
www.voumudarparaportugal.com
patricia@voumudarparaportugal.com
+351 214 664 131
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Associados
Novos Associados

Chá de Rabiscos
Ramo de atuação: eventos e marketing
Contato: Sylvia Navarro
Fone: +55 11 99911-7786
E-mail: sylvia@chaderabiscos.com.br
Site: www.chaderabiscos.com.br

Advise Propaganda
Ramo de atuação: propaganda e marketing
Contato: Fernando Aquino
Fone: +55 11 3280-4971
E-mail: contato@advisepropaganda.com.br
Site: www.advisepropaganda.com.br

3RICIAS
Ramo de atuação: migração e investimentos
Contato: Tricia Esteves
Fone: +55 11 94776-6841
E-mail: contato@3ricias.com.br
Site: www.3ricias.com.br

Colares Capital
Ramo de atuação: imobiliário 
Contato: Vasco Fino
Fone: +351 918 414 860
E-mail: vfino@colarescapital.com
Site: www.colarescapital.com

CULC
Ramo de atuação: tecnologia em RH
Contato: Stefarss Stefanelli
Fone: +55 11 2737-2601
E-mail: stefarss@culc.com.br
Site: www.culc.com.br

Longevitech
Ramo de atuação: saúde
Contato: Marcos Bigal 
Fone: +55 11 97156-1916
E-mail: marcosbigal@longevitech.com.br 
Site: www.longevitech.com.br

Grupo Monte 
Ramo de atuação: infraestrutura e geotecnia 
Contato: Tiago Melo Patrício
Fone: +55 11 94201-8564
E-mail: administracao@zigurate.eng.br
Site: www.zigurate.eng.br

Neela
Ramo de atuação: consultoria patrimonial
Contato: Henrique Crivelaro
Fone: +55 11 3521-7042
E-mail: hcrivelaro@neela.com.br
Site: www.neela.com.br

Optylon
Ramo de atuação: imobiliário
Contato: Vasco Fino
Fone: +351 213 420 516
E-mail: vasco@optylon.com
Site: www.optylon.com

PinePR
Ramo de atuação: comunicação
Contato: Fabiana Ramos 
Fone: +55 11 3032-8237
E-mail: fabiana@pinepr.com 
Site: www.pinepr.com

Soto Frugis Adogados
Ramo de atuação: advocacia
Contato: Eduardo Soto 
Fone: +55 11 5555-5230
E-mail: contato@sotofrugis.com.br
Site: sotofrugisadvogados.com.br

Tembici
Ramo de atuação: tecnologia
Contato: Leandro Fariello
Fone: +55 11 95078-4091
E-mail: leandro.fariello@tembici.com
Site: www.tembici.com.br
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www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Elimine fronteiras com quem tem conhecimento e experiência em Comércio Internacional.
A Cisa Trading tem um amplo conhecimento em operações de comércio exterior e capacidade para oferecer 
as melhores soluções logísticas, operacionais, tributárias e financeiras à sua empresa. Com competência 
reconhecida por empresas de grande porte e de projeção internacional, a Cisa Trading conta com equipes altamente 
especializadas, que conhecem todo o processo e a complexidade das operações. Além disso, possui uma malha 
logística inteligente e integrada. Tudo para garantir que suas importações sejam feitas com eficiência e segurança.

Escreva sua 
história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.
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